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Chavão theatral das ~randes Ma~ic.as 

-0 Anjo- .Ainda não ! Para. traz genio da treva ! ..• 
Satatt-ac: ~Oh! .Haiva! Oh I .1- oder! Oh I Desespero! Oh f Ferro t ••.• ' 

'\-
' "' 



.. 

I o. QUIXQTÉ 

c ........... ~~~~· .. ~·m· ~~~""~~~----· 

PEITORAL DE · ANGICO 
Do abalizado jornalista Sr. André Costa, redactor e proprietario do Popular, de Alagoinhas, Estado da Bahia, 

transcrevemos a importante carta abaixo : A 
cAiagoin'Qas (Bahia), 14 de Ag· sto de 1911. Sr •. Pharmaceut'co Eduardo C. Sequeira ~Pelotas- Amf.go e V 

Sr.-Sou avesso aos attestados mas aesta vez uma força superior me impelle a dirigir á V'ocemecê as seguintes linhas, - t 
que, estou certo, concorrerão de alguma fótma para augmentar C!l valor prodigioso do seu Pettoral de Angico Pelotenst. V 

. Meu filho Raymundo Costa, de 13 annos de idade e terceiro attnista de Bacharelato em Lettras, é vic:tfma de 
constantes constipações, as quae~ fenho tentado combatE.r com varias formulas de xuopes e preparados. Ultimamente ~ 
meu filho foi atacadQ de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim. porque soffria moralmente o incommodo • 
de meu filho. ·- Pela manhã, lembrei me de seu preparado Peitoral de Angico Pelot_ense, e, palavra de honra, com ê:A 
Ires colherad ·s apenas a tosse .tlesappareceu como por encanto!!! v 

O ·•Peitoral de Angico Pdoiense" havia oper~do um milagre em meu fil6o.- fiquei tão ·satisfeito, é natural, 
que nllo pude furtar-me ao grato prazer de diri!rir a vocemecê a presepte carta, portadora do meu stncero : 
agradecimento e em beneficio dos que soffrem do incommodo mal, de onde provem muita vez a tuberculose infeliz-
mente tão alastrada no Brasil. - Sou com estima verr!adeira. - Amigo muito grato, 

André Costa. 

. DEPOSITO GERAL: i 
Drogar,ia -Eduardo·.c. Sequ~1ra -- PELOTASt Rio Grande • 

Depositas nu RIO: J, M. Pacho-co, Araujo Fretas & 0., Rodolphq Hess & O, Ara'ujo Peona & 4)­
Filho, Granado & C, J. Rodrigues & c., V. Ruffier & G., E Legey & O., Sil a Barbosa & O. i 
e Freire Guima.rães & C. 
Em S PAULO: 'Baruel & C., Vaz de Almeida, Figueiredo ~ C., J. Ribeiro Branco, 

~ Comp. Paulista de Drogas e Braulio & C. 
~ . ], & 
~~~e•••••~~~•~••••••••~ ....... ~•~••$~ ................................................................................... 
rse"a· ID SA,..O LOUR.fN' t' o As me~bore~ aguas Mineraes .Naturaes·i : D L Propnetaraa: C ia. V1EIRAS MATTOS i 
: . , _ ALFANDEGA, 95 . .. . .. 
................. ~······· ... ····· .. ·········· .. ····· .. ····•·· .. ·· .............. .. 
0~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~0~~~~~~~~~~~-~~ 

I . · · - GRANDE EDEMA I 
I _ Tem a presente por fim scientlficar vos ~ais uma cura re:rlisadà eom o v~sso :ELIXIR DE I 
j NOGUEIRA.;,I;:'-me grato, pois. falar a verdade a bem d.os que soffrem. Ha algum tempo tive J 

a inf~licidade de ser contangiado pela terrível syphilis, apparecendo-me em seguída muitas erup- 1lt 
ções, numa das pernas, ~comp<~nhada de grande edema, fazendo com que usasse numerosas a 

I applicaçõe externas . . Como não obtivesse resultado com o tratamento e · em vist11 do mal conti- J 
nuar a desenvolver-se resolvi usar o ELIXIR DE NOOUEIRA do Pharmaceutico João da Silva I 
Stlveira, ficando radicalmente curado ap.enas com poucos vidros. E como sejam passados alguns . 

• annos, sem ser apoquentado pelo ter)'ivel incommodo julgo-me no dever de pedir-vos tornar 

I
. pub1ica esta declara;ãb a bem dos que s~.ffreni. 

Pelotas, 28 de AgostQ de 1913. j. · -
José Amancio Aquinhaga. J 

Vende-se em todllS asy D~ro_g_a~r-:1 .. -s-,---P-h~a-r_m_a_cl_a_s',-c-a-sa_ll_d_e_c_am_p_s_n_h_a_e_sertOes du Brasil_ J 
_ Nas Repnbllcas Argentina, Urogna7, .Bulh'ln, Perit, Chlle, etc. J 

ON~~~~~-~~~~~~~~~~~~D~~~~~~~~~~~~N~O 

;;;***-*:k.*-********-*******-**-**:k.****-******-11*.*-**-***1'-*******************-**:A::k..:t:k*.:k:k:k:k:k:k -t<x 
~ TREZ BONS FIGURINOS recebidosex.clusivamentepela CA.SA REVNAUb ~ 
~ . PARIS CHIO P ARF AIT A wHv·•• D' ..,.,,.,.:.a .,T . .., S: 
+( PAIIIS ALBLT.II lU - IUI ..... .JillW ~ ~ 
i< semestre, typo ,Revue semestral ao alcance de todos crennças $t 
~ ~~~ ~2~ &2~ >t 
~ JORNAES PARA BORDADOS E FIGURINOS ç:;M VENDA AVULSA E PO~- AE.SIGNATURA :+ 
~ ~N'J.'O.NIO Bll..t. VO- Successor - RUA DOS OURIVES N. 5'1 - CAIXA POSTAL 115'1 ·. ~ 

·,: )+ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~X 
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MOLESTIAS NERVOSAS 
. MISERI~ OI={GF)NICF) 
NEURASTl--lENJA 

HYGROSACCHARETO . ... 
s i t_, t)f:). 1? R B tJJ O 

Çlycerophosphatos 
alcalinos glanulado 

.-..c;v ;) ...... 
' 

' 

8tollc:HIM dlreftleM Gil. 
recet~t .. , Fraqusm. Ce­
.,.._.. Ttlberculoaa.l»-
r.e 1\0 p&itAI o - ...... ............. 
O CONTRA TOSSE ·---......se• 

&A IA AO M91CO-

O chauffeur-Não tenha receio, não lhe estrago. os sapatos, 
já sei que o sr. os pagou b~m caro o 

: ...................................... : 
i Dr. Ubaldo Veiga _Giinic~e: 
------------__:::~ especialista : 

· : em Syphilis e Vias urinarias. Cons. R. 7 Setetribro, 81, : 

: das 3 ás ' 50 Tel. C 808. Res. R. da Estrell~ 50. Te!. V. 9t)l * 
l • • ......... ~ ............................. . 

IHMHHHMMHHMH.~H HHHHH~MMMHNHMMMHMMM~M~MHHI I ~ R A N D E p R E M 1 O ~ 14 vossa $oPte está no . o 1 

I RIO GRANDE
1

~ DO SUL ~ Agencia ger~~~i~~~m~õe~~ns~~~ i . 
i i P/\R/\ o S. JOí\O 2' DE J(Jf)f)O ~ 6, RUA RODRIGO SILvA, 6 I 
I I 500 - CONTOS Ao lado do "Café Gaücho" 1 
I I POR t60$000 ~ Telep. Central 2526 oooo Endereço Telegraphico CAMPEÃO 1-

2 Jogam apena• 12 000 bllbutus R J C • - I 
I I Os pedido~ devein ~er Mtos com an- au . Betrao & Comp. I 

\ll tecedencla devido á grllnde procur~ , 1• - _- quehadesta Loteria.--~ CAIXA PosTAL 1266 , RIO DE JANEIRO 
~·-HMHNMHHHHMHHHMHHMMMHNHHHHMMHHMHHHMMHMHMI 

)----------------------~----------------------------------------------
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Artigos pa,ra Inverno-
Vejam os grandes sortimentos da 

~ confrontem os preço1, 

Colc>ss ~ l v~riedade em 
Cobet•lorea 

de todos os; tamanhos 

Ultimas Novidades em 
Casacos· de Mdlha, Jersey e Casemira 

Tecidos de lã, Flanellas. Sedas, 
Renards . Pflleri•• s, Boás e 

Artigos de Malha 

tarso dfi S. fraoclsco de raula, z 
{Junto aos Feniano8) 

. ~ ~··· .. ·············~·········~~ ~ . . . Kua do Ouvidor, 94 

. NAZARtlH. H t.ll ~:~::,: ~=~/SAS i L ~ ~ As m•elhores JIO~PAS BRANCAS ~ 
==~===========··=- • ARTIGO'S DE CAMA, : i Os m.ais finos CORPO 'E MESA f. 

F(\i enco::trada na praia do Flamengo, boian­
d_o, uma cre:ar:ça de sei" mezes. · 

-Minha Nc ssa Senhora 1--gemJ! o dr. Elysio 
do C0uto,- como este mundo está mudado! Anti­
gamente, a<> cre-nças dessa idade não <<boiavam»~ 

E explicava : . 

1 Chupavam, aihda, na mamadeira 1 ... 

gcG~~~~~~~~~~§§§§~§D08 

O MILA te ~~~eP~'~~:o~ea~;~:~~~ O vel e pers1s1ente. Caixa 
, · 2$500.Nas perfumari~s de 

1 ordem e 11a rua Uru-

~1 . . ~tuayana n. 66. llll 
PERESTRELLO i FILHO . D 

n ·o 
ooo§§g§§§§§~~~~~§§~~-oou 

• • • Só Jtt"l'~'" .'flet• "'''l"'·;,.;.,ttl.w f : . : pelo menor ,preço-- na : 

I fabrica tonnanta do Brasil ! : : 
·i . Uni co deposito para VENDAS DIRECTAS AO PUBLICO : ~ 
i 87 p4 Rua da Carioca P' 87 i i (Não tem fUlaes) · . f 

• i : N esle mez grandes reducç~es • 
: . nos preço$ por mo-tivo do Í 
: . . proximo balanç~. • . --· ........................................ .. 
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Vestir no · 

PARC ROYAL. 
é urna afprmação de intelligencia. NenhuJDa 
outra casa veste a sua fre.guezia com mais 

-[L[6ANCIA nem com mais fGONUIJA 

.· 

! .l __ ..,:~~~''>'::;;•·-:!;:"'o/li~~~?"~f{X;;,;_~~-~· ·-" .. _ ._.-_, -_-:·--··--~~_..,. .. _~-_- _ .. ,.,.,___. ·_-_:;-_.' _ ,_..,.,. __ _ .....,_,"'_""l"·~_.·-::--···-·-·, -_- -·~ ~-- - ·-· ~_-_ .• _~--__ . _, .. _ ._, - ....... ---



......................................... . r F D LG 1 . ·: i A INCOMPARÁVEL CERVEJA DA : 

: BRAHMA .i I .: 
: Pura_, clara7 saborosa ! : 
: Examin·em as capsulas! .i I CAPSULAS PREMIADAS I i 
i Deliciosos Refrigerantes I 
• Berquis, Ginger-Ale, 8 bld : i Sport-Soda, Sa.da ·Limonada, e as 'I 
: Soda Limonada especial, 

! Agua ~~::::d!:•~uinina sem altool : 
: . i Comp. CervejarLa Brahma J .. ' . . 
: Entrega a domicilio ;: Teleph. V. 111 : .. . ... ................................ ~······· 

Foi inaugurado, na Agencia de Inflammaveis da 
Prefeitura, o retrato do Prefeito. 

O coronel Pedro de Oliveira tez um discurso 
que não c<inflammou>> a assistencia~ e wmo, no fim, 
<<estourassem)) os applausos, o coronel ficou ((quei­
mado>>. O Corpo de Bombeiros não recebeu aviso. 

- - ----·c::J------
0 Prefeito prohibiu a çollocação de latas de 

lixo na rua, latas ·essas que · deverão ser procurãd·as 
a domicilio pelos empregados da Limpeza. 

E' o caso de se dar os parabens ao nariz dos 
transeuntes; e não ha ahi quem possa prohibir a 
certos jornaes que ponham os ccpôdres» de seus de­
s.affectos na rua? 

ELIXIR 'DE IN HA ME 
., 

ÓEPURA 

FORTALECE 
·ENGO.RDA ... ··~-: ... _. 

' I 

I ... :-

' 

AVHNillA 
Pó de Arroz Adherente, 
==· Antíseptíco == 

Refrescante ·e. de 
delicado perfume 

. ·11 Optimo para as creanças! !J 

. 11 11 11 

Bom para vós 
-homem ou senhora J 

~==================~! ' 
Cal~ 2$500 

Pelo Correio 3$000 
-.....---'0----

DEPOSITO: 

PERFUMARIA ~ 
/ AVENIDA 

142, Avenida Rio Branco -- Rio 
Telephone Central 1818 

~. 
·~~- -.. 

l 
l 
I ~ 
I 
I 

I i . 



D . QUIXOT E 

··~ ~ .. . 

Estomago -Intestinos 

Para o perfeito restabelecime11to 
das fun-cções perturbadas destes or- · 

gãos é seguro recor.nmendar .. se a 

PAPAINA ·NIOBEY 

Silva Araujo & C. 
/ 

O PROFESSOR ' (dicfando) - • .. e o mais perfumado 
dos ·sabonetes ... . 

O GAROTO~ Nilo precisa dizer o resto, seu 'fessor; eu 
jd sei que é o · 

SANITOL . 
l' VBNIJ'A EM TODAS AS CASAS DE t· ORDEM 

Unico Depositaria : O_tto Schubaek ~ C. 
Rua Theophllo Ottoni n. 95 ••• Rio 

:: :::::::::::::::::::::::::::::::::::: .~::::::: ::::t~:::::: :::::::::::::::::::: :: " . " " -!! PQST AES si 
~ " " " 
~; CINEMA ãi 
" " " " .. .. 
:: . Infinita variedade de :: - " :: retratos dos mais po. :: 
" " 
====== pulares artistas. ~~ 

Cento, pelo correio i! 
ii . -5$500 - ~i 
" " " " 
~~ _ Pedidos a MU RCE & C. jj .. - - - - - .. ii ROft URCJGUI\YI\Nft, 107 :::::: Rio de Janeiro ii 
·····························1············ ····~~································· .......................................... ··················••~t•••·············· 

Soller Claudino Graça telegraphou ao ri1inis­
tro da· Viação pedindo, em nome de uma commis­
são de proprietarios e commer,ciantes de Madurei­
ra, que o nome des~a estação seja m'\]dado para o 
de «Presidente Epitacio Pessôa». ' 
- O Soller é solerte; que cavação estàrá elle f<t-
zendo? 

~----------~1~----------

Existem, no Rio, dez rasas habihtadas a negociar por 
meio de clubs de sorteio e a superintendencia geral da fisca· 
lisação de taes clubs tem a seu serviço vinte e quatro fiscnes I 

- E - que é: que fazem elles? 
-Esbofam.sê, coitadinhos l Passam o dia inteiro ... a 

queixar-se de excesso de trabalho. 

fi~rlar ;-loÕso martyrio por l 
J isnorar a sua verdadeira tausa j 

I 
E' o .que acontece, actualmente, a milhares de r 

pessoas que se acham doentias, sentindo má o h11mor, 
cansaço '!.O levantar'se de manhã, dôr nas costas, pés e · 
pernas_inchadas, dPsejos continuas de urinar, urinaí:i-
do gotta a gotta, uma urina amarelladft. ·côr de tijolo, 
insomnia, palpitação do coração e pouco appetite. Tudo 

l 
isto é uma prova evidente que os rins acham. se doen- ~ 

. tios, seguindo-lhe dôr llaS costas, na cintura, nas ca­
deiTas, ponca vontade de se mexer, tudo proveniente do 

' padecimento dos rins . . Facilmente póde-se combater 
este ~i·ande ~al.com o uso das P_astil/,aa Binsy, 

I 
especifico sCientlficamente com bmado com seis ingre- - ~ 
clientes de incontesteval valor therapeutico de acção 

. segura nos rins, fazeX)do elimmar e expellir pela urina 
o acido ·urico que 'se deposita nelles, impossibilitando 
suas funcções naturaes. Os rine doentios é uma das 

I 
mais perigosas enfermidades'; descuidada esta, póde 

1 

.. 
prc.duzir resultado muito des11stroso. Si V. S. acha.se . 
no estad_o indicado, não perca .tempo, trate-se o mais 
depressa possivel, adquirindo um vidro das Paati­
lha.a B.in.wy para tomal-as de accordo ' com as 
ilidicações que não se arrependerá. 

~dem-se nas p•lnefp•" phum•dos e dmg•du. J 
. ~,~ .. --~-~ 
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JOÃO PESTANA E SEUS . SONHOS P.OR SETH 

A fonte da Juventude 

Os meu~ protect•'res tinham um ' ilh~. cr•ança m•d viva e intel ligenfe, cnm 
quem eu passava todo o tem pu brincando. Foram aooim os dias pas~ ando, até 

A minha rurio<idade não conheceu limites naquelle momenln, e, disfarça­
damenre, tf t~ ltÍ 11e OUV 1f, li j . rn cd flOIÍCiava que tU havia. de~ 8PI'Brecido -:: a é 
aqutlla da•a não havi;r o nwn• r indicio de meu rarade•ro . Penai então no 
desespero em que estaria miuha esposa, e Isto rue enlrisleceutanlo que, depois, 

A minha tri <tesa n~o ,se desvaneceu, e eu continuava abandonado,. sobre o 
hanco. Gr• nde >'Urn• es•, entretanto, me·estava reservad• : Prurl•,.cia, n minha 
bo " e"posa, prof"nda•ue.,h' abaf• ,Ja appareceu d~ subnu, acompanhada de nos-. 
$~neliJohn Cazuza, ·~entando-se n. mesn•o banco em que me all .av•.C'azuza d10J · 
rava a minha •ali~. e Prudenda consulava·o I E, emquamo isto, eu alh e~tava, na 

que certa vez, vendo aquelle bom casal reunido_ a ler com muito Interesse um 
jurnal, approximei-me naturalmente e ouvi fallar em -:'João Peotana", 

a minha protectora procurou alegrar·me, receio~ a de que me acha~se doente •. 
E, chau ando a ama de seu :1111o, mandnu que ella me leva- >e a um jardiln 

para di>uahir-me. Est~, port> m, pilh"ndo-se fóra de casa, dtixou-me no banco e 
metteu-sc a ~únveroar com o namorado, _ 

presença delles, numa anda louca de lhe• fallat, e •em poder li A lntdllgen• 
da tr• b•lh•va latente denh9 dt min• .P•·rço bia ' !da~ ~s <ou•a• lucidamente. nas 
nada podia fazer porQue perdera o uso da palavr•.Verdadeiramente rtesé~ perado 
com'etd a faz• r tal som ma de esforços que ac beL. accurdandu I PLrto de mim, 
uma senhora a~almava um pequerrucho que chorava a falta do av.O. 

\ 
·-
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t1$$1ntr$. riPPINSroRm $1t$~hJ$ .. . $ . 
1 

Socu:oADEAMorwMAlrtGLElA _ . . __ .• 

$ · Commemorando a passagem d.o .. riosso .l.0 àn- tt · -~ ' 
$ niversario este tnez, , resolvemos ófferecer aos · tt 
~ n~ssos~ dislinct~s fregue~es, a titulo de bonipca: .. : rt{k . ,, _ 
~ çao uma " .· · . . ~ 

·I · · "6rand~ Venda de Anniversario" · , .. · ·1 
• . . que durará até '30· do . corrente . . e 
: · .. MOVEIS - T APE'Í'ES - CORTINAS - TECU>OS ·I 
$ DIVERSO-S- LUSTRES DE. MADEI~A , . ft 
$ ABAT-JOURs·-RETALHOS··ALMOFAD~S, ~te. e 
$ . UDO fOR fR[GOS UMAIS . COMfBIDOS I I ·-- f!> • . ··· ·--·- -·---· · 

. : · .· . · Visite hoje as ~·Ossas. exposições .·· . ,·: I · ' 
.• . MAPPIN STORES t» 

I Rua s'éna~or Vngudro, 147 ~~ Tel·~ Beira Mar 4015 I . 
$ · .·· . . . ' • 
• , ~, " ; ~· B. ~Esta casa fec~a~se, . aos s~bbados, ao_ 1t2 . dia. . . . · . . · .... -· 

·····~***t1tfifJ·f/()f/í)$ .. $$.ft$~--·;: 
' . . - -

-~--=--- -- --; --- . - - --- -- -· - - -- : . . -. --· · -.~ -- . . . ·- ,_ 
, 



Examinem e propaguem que a lampada @ Edison é a unica sem rival. 

GENE R A L E L · E C T R I. C S. A . 
AVENIDA AIO BRANCO 60-64-AIO· RUA _L\NCHIETA N. 6.~ s. PAUI-0 

~ 
I ·~~~# 

a 

PREÇO FIXO 
RUA 1° DE MARCO, 14.16JB .. 

· RUl VISCONDE DO RIO BRANCl31 : • 
·RUA CONDE D.E .BOMriM. 502.504 

~&?!f 
~ 

=------------------= I· s ABÃo o A cosTA ri. , 
I t 

1 DE B. M .. SILVA 1 
' I Exija nas perfumarias, Pharmacias e Dro-1 

I garias o verdadeiro Sabão da Costa, de B. M. 

I Silva, o unico 'verdadéiro e approvado pela D. N. I 
da Saude Publica; o mais conhecido e recom- 1 

I mendad? pe las summidades medicas ~o no.P.te I 
do Brastl. Preço 1~000 em todo 0 Brasil. 

.I P~tle~t•oso e i~tteyunluvel nus SU'I"'ItUl~, I 
• çocei••a.v, en1.pinyens; tlaJ•tlu•os, ec-ze· 
I ntas, e.~pinleas, pa'l•asitas. · • 
I O tn1:ico que exel;nyue a caspa e f a~ I 

I desat•I•a••ecelt" ns sa'k•tlas ·e pa.tu'los do I 
lf"Osto. 

I N. B. Só usa este sabã'O' quem soffre das I molest·ias acima. não '3erve para 'toilette. por- I 
1 que não contem perfume e o seu fabric/jnte de- I 
I vQlve a imponancia ·ás pessoas que não obti-~ 

verem resultado com o mesmo. 
I Deposito em todas as Drogarias. Vende-se 1 em todas as perfuJ:!!arias e pharmacias . . 

I Fabricante : · .. 
B. M. SILVA- Rua Assemblea, 121, sob. -Rio I 

=HMHHHMHMMHHHMMMHMH. 

' \ 
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SEMANARIO DE GRAÇA··. POR .400 RS. 
Bedacoão e escrlptorlo 1 

30 
Galxa Postal 447 / 

Bn'ci. V'el. D. 'Q.Y{K:OV"B I DIREOTOR 

LUIZ PASTORINO Ruá O. · Manoel, 
Td. Central 942 '-------~----------' Rio de Janeiro 

ÃSSIGNATURAS: Capital 400 rs. Anno 20$00f•-Setn~str~ lt$000 Estados 500 rs. 

Resurrei~ão da -carne 
Catholicismo fez 

muito bem qu·ando 
firmou no Credo os 
princípios referentes 
á Resurreição da 
Carne. 

Ha muita gente que 
nelles não acredita, 
àpezar de suppôr-se 
catholica praticante ; 
isso prova apenas que 
os catholicos se at­

tribuem direitos que em verdade -não têm. 
O Catholicismo é a mais liberal das reli­

giões: tão liberal que permitt~. em seu gre­
mio, indivíduos que nunca vão á missa aos 
domingos, que jámais se confessaram, que não 
commungam, que não jejuam e que até consul­
tam o seu Ignacio espírita quando têm uma 
dôr de cabeça mais forte. 

Por isso, quando me referi acima á Re­
surreição da Carne, falei em princípios do Ca­
tholicismo e não em princípios dos nossos 
catholicos. 

Creio -no phenomeno annunciado pe)a Bí­
blia, ql.le se ha de realizar D() valle de josaphat, 
depois qu·e as sete trombetas trombetearem a 
nora do juizo final. 

E ahi é que todos ajustaremos as nossas 
contas do espírito_ e da carne. 

Entretanto, em que pése á solidez dos 
meus . principias cano.nicos, o que mais me 
preoccuppa neste momento não é a resurrei­
ção da carne humana, mas a da carne do boi, 
da vitella, do carneiro, do porco. 

A g;rande féira do valle de Josaphat é 
..:oisa ·que leva tempo a resolver. Daqui até 
lá talvez appareçam soluções conciliatorias que 
me levem· ao céo, como levaram o sr. Metello 
ao Montõe, sem elle mesmo saber ·por_que 
(nem Metello, nem Monrõe) . 

Estudemos calmamente o caso carnal. 
Cada dia que se passa mais proliferam os 

bois {e,m familiar harmonia conr as vaccas). 

Minas produz mais bois que deputados de 
todos os governos ; Goyaz multiplica-se em 
«bois», em portuguez ' e em francez ; Matto 
Grosso fQ,rnece bots em quantidade bastante 
para o sen'!dor Azeredo fazer uma vacca •para 
ver» um rour de azes com um par de damas; 
Pernambuco, se não dá bois, dá o Zé Pereira; 
e o resto do norte, mercê de unia sina que 
1he vem de nascença, por menos que forneça 
bois, vive avacalhado. -

_ O boi é a base logica e política de nossa 
existencia nacional. 

Entretanto, dóe-me dizel-o: sendo assim, 
nada mais difficil no Brasil 'do que comer um 
filet, uma alcatra, · um chan de dentro 

No ~io de Janeiro o boi é o boi e o açou­
gueiro ~ o se·u propheta-. 

Debalde os poderes publicas, por inter­
media do incansavel sr. Dulphe Pinheiro Ma­
chado, tentam pôr freio ao boi e calçar em 
ferro os açougueiros ; nada conseguem. O kil~ 
da carne, com trezentas grammas de ossos, e 
cobrado e ·pago a mil e quinhentos. 

A Superintendencia do Abastecimento es­
tabeleceu preços li'!lites ; classificou a ·carne 
em 1. •, 2.•, 3 •. Mas o açougueiro é bolchevis­
ta; entende que todos os homens são eguaes 
perante a humanidade e a natureza; que o 
boi é um homem que apenas teve a 
desgraça · de nascer com quatro pés e 
com chifres; e mais: que num boi tanto vale a_ 
alcatra quanto o joelho, e o lo_mbo quanto a, pá 
de fóra. Desse justo equilibrio nasceu o justo 
preço nos açougues : tanto por .tanto. ·Para 
equilibrar as differenças existe Pa balança. A 
balança tem um fiel :-é o desfalque. Não se 
assustem que eu não vou enveredar p~la theo-

ria do equilíbrio estavel a que sou .•. indif­
ferente. A balanç_a é feita pelos homens, como 
o kilo de ferro e o kilo de carne de boi. 

O boi é a alimentação primacial da cidade, 
mas o que nós tomemos é magro, preto, tisi­
co. E' boi que . não tem Jilet, é um boi que 
não tem consciencia ! 

Mas seria possível tel-a? Exatttinemos um 
boi, na hora sinistra de ser sacrificado aos 
nossos appetites carni.voros. Elle-veiu .de Tres 
Corações-notavel patria da senhora N1na 
Sanzi-depois de centenas de leguas de cami­
nhada pedestre pelos carrascaes goyanos e 
mineiros. Embarcado num carro da Central, 
um carro com tanto d_esconforto que até pa­
rece destinado a homens, vem o boizinho cum­
prir o sagrado deve-r de ser morto em Santa 
Cruz, em beneficio da humanidade. 

Ponha-se o leitor na situação desse boi. 
Morria ou não morria contrariado da vida ? 

Não .fosse pela morte, seria ao menos 
pelo facto de não morrer descansado, de não 
ter tido uns dÇ>is ou tres dias para reconciliar­
se com o _deus que lhe deu o capim mellado 
como a nós nos •dá ... os bois. 
·. Bofs rachiticos, hepaticos, tuberculosos, 

neurasthenicos, todos são sacrificados á fome 
urbana, para gaudio dos medicas que têm as­
sim mais enterites a curar. 

Augmenta o coefficiente da' mortalidade ; 
as m!Jiestias do apparelho gastro-intestinal 
comparecem com um algarismo respeitavel. 

Não pensem que vou culpar o bói. Se 
elle fosse c_onsultado, acabaria por optar pela 

• carroça. . 
A cuiJ?a ~ de q~em não vê que o pro­

blema Sl!nttano do Rto de Janeiro, que é, se­
gundo Mar~us, a «Cidade que no mundo _me­
lhores oondiç(ies de vida encerra» e segundo 
Spil!x- •a cidade lavada de agua 'e de oxy­
g~mo », que o. nosso problema sanitario é o da 
ahmentação: e o problema do boi e das suas 
vi;' ceras doentes, cansadas e podres, que todos 
nos comemos, cosidas, frias, guizadas, assa­
das, todos os dias , O que vale é que eu 
acredito na resu.rreição da carne: na do boi, 
na da minha e na do leitor que, afinal, vale­
remos todos a mesma coisa nesta hora fatal! 



fUGUNUS DO MONROt 
GALERIA DOS HERDES 

Gon çalves Mala 

E ste, certo, é a p alavr a mais violenta 
Que ho je e m di a na Ç'am ar a se emittt> . 
O cravo rub ro qu e á lape lla ostenta 
E' um a defl agração· de dinamyte. 

Os ven.d ilhões da Camara espaventa. 
Q u em destj ar-lhe as iras não o evite. 
G u;.rd a um l dlo n a mansura que apresenta. 
( Não h a nis to a intenção de d arpalpite . .• ) 

Defendend o .os ideaes do bolshevismoJ 
E !I e a esp inha dorsal jamai s e nverga, 
Quer em politica ou no jornalismo .. • 

Na Cam ara o seu vultotse define : 
E' uma somb ra iso lada q ue se enxerga 
Propugnando a. lo ucura de Lenine ... 

A Camara se «;scancarou, afinal, numa noi· 
te fria de quarta-fei ra, para receber em bai­
xo de sua cupula floreada e bojuda a carnej ­
ra la que havia de sagrar o;; nomes dos esta­
distas de Minas e do Maranhão,. como os dois 
maiores vultos de s1 e Brasil de iogenuos. O es­
pectaculo não fo i surprehendente porque já 
se conhecia o .. en• edo da peça . A surpresa noa 
veiu de lá se acharem para os mis consa­
g radores, tantos carneiros velhos que com o 
f rio da n·oite não se atrevenam. em occasiões 
outras, lançar o nariz fora dos humhraes ca­
seiros. O sr. José Augusto, muito arguto, nos 
explicava esse phellorneno, lembrando que ás 
vezes uma convenção politica é pretexto para 
um torce corpo ãs convenções soc1aes, mesmo 
porque as ,adjacencias do Monroe tentam mui­
to ... 

Assim, lá estavam todos, moços e velhos, 
estreantes ou veteranos, impertigados na con­
vicção de um dev.er civico a que se diziam 
apoiados. 

O sr. Azeredo. que na opinião bem ltu­
morada do sr. Ma UI i cio de La~erda é exímio 
marcante dos minuetes politicos daquelle ge­
nero, desempenhou-se da ii:tcurnbencia com 
tanta perícia e ligeireza, que parec1a estar 
palmeiando azes na carteação do po'cker do­
mestico. 

Tudo. cotreu muito bem, desde o levan­
tar du panno ao toque do panno arriado. No 
numero musical figurou a applaudida .capa­
Cidade artística do sr,Carlos de',Campos e o sr. 
Bueno Brandão tambem deu regalos artísti­
cos á selecta assistencia, aquelle empunhando 
a flauta para um hymno á Convenção e este 
assobiando na requjnta um louvor aos mes.tres 
que diri~iram os trabalhos. foi 111uito chorada 
a ausencia do 'sr R;,ul Alves, que de princi­
pio estava inscripto para alguns numeros de 
fl.utim . em cuja execuç,o, é voz corrente, o 
joven 9ahiano não teme rival. . . Houve, é cer­
to, um inconocla~ ta , bahiano tambem. que pre· 
tendeu estragar o bom arranjo da funcção e 

, abriu a ~uél11 para dizer que alli estavam ren· 
nidos todos os carneiros · que a politica nacio­
nal possue arregimentados . 

. - E V. Ex. não é carneiro? indagou 
abespirihado( o sr . Luiz Domingues. 

- Felizmente não sou carneiro 1 respon­
deu o orador, que por signal se dava ao ucime 
de Marques Reis. 

-Não é carneiro? Então faça o - favor 
de rectificar o seu nome. Marques Rezes é 
que ,deve se~; V. Ex é parente de boi. Eu 
faço justiça aos burros ..• 

o .. QU·JXOTE 

Mas a funcção correu excéllenteme11te, 
afóra esses pequenos incidentes que não ti­
veram consequencias meno 5 desejadas. Cento 
e oitenta e oito homens livres legaram, em 
nome do povo brasileiro. ao eminente esta­
dista de Viçosa, os destinos da Patria Amada, 
sem allusão aos meti tos do sr. Delamare ... 
H 0uve, por fim, plataforma política. escripta 
pela convalecencia pallida do senador Raul, 
sendo qus eosa poção, a•sim opportunamente 
manipulada por tão illustre boticario. leva o 
rotuln de uso i1ltertzo, pois se destina ao sr, 
Borges de Medeiros ... 

f oi uma sahida assim como quem· diz: 
fomente-se. . . · 

· Ainda não havia chegado a hon da vo­
taç1lo. Enco htramos ·o sr. Bithenrourt Filho 
fóra do recinto, PSperando o grande instante. 

-'- Então? Em quem vae votar ? 
-- Na chapa Bernardes-Urbano I exclamou 

com emphase. 
E depois de uma pausa, timidamente: 
- Se o dr . frontin não mandar o COII-

trario. ·.. ' 

Depois da votação, proclamado o resa l~ 
tado, o sr. Carvalho Britto disse, muito con­
tente, ao sr. Azeredo : 

\ 
\ 

-Tivemos, felizmente, uma solnçlio pa~.o 
cifica. 

- Uma solução 11'r4 Silva; rectirlcou 11111 
duonista. 

No dia· seguinle houve banquetes com­
a emorativos. Um dene·s era em homenagem 
aos srs. Oodofredo Vianna e Magalhães de 
Almeida. estreantes na política maranbense, 
de onde sahiu o vice pres1dente . Antes do 
mastigo a conversa se genera lisou pelos gru­
pos de convidado~: 

- ·o Urbano está se especialisando nesta 
coi•a de vice presidencia. O matuto lá do Ma­
ranhão ha de dizer comsigó:- deve ser dif­
ficil mesmo essa coisa, · p' ra que seja sempre 
aecessario o concurso do nosso. velho . . . 

- A ve rd ~de é que o mais feliz em tudo 
isso foi o Oodofredo, que veiu guardar a 
cadeira do Urbano, no Senado, e agora está 
effectivo. 

No final do grude o orador official Ie­
• antou-se para saudar os homenageados. Fa­
lando do sr. Magalhães de Almeida, dis~ e que 
o risonho com mandante ainda tem na fronte 
• véo da mocidade. 

~ Essa hi sto ria de véo póde parecer pri­
meira communh ão; sussurrou para nós o Hum­
berto de Cam pos.· 

- Quem sabe lá ? Póde ser até alluslo 
. nupcial ; opinou o sr. Rodrigu'es Machado. 

Rlalto. 

Os fhectfros da émp"%• :faschoal Segrefo cof/ll­
llUam a coqstituir c centro t m !orf/D ~o crua/ gravitam a 
11iegria e o diverlim~fJfo. , 

.fts peças que nelles se r.prestfllam podem s-r ·cof/· 
sideradas como o ~xpoe!]le mrr.ximo na arfe thealral, e 
primam pela ricrueza ios sctnarios," luxo àos guarda­
roupas, t1 ptrftiçiio, e17Jfim, cltz moqfa'gtm-

Tio Sam e os seus ''records" 

- Estás vendo, P.4ncrtJt;itJ ? e' -. ,..,,,. 
lccomotiva do mUildo. T•m 2& rodll.S, ar­
nisto 250 carros. StJ• composiçllo tem 2 JU.. 
lometros de exte...nsao. 

-E q lando um nas!ltJgeiro ftUr embtJr­
car no ultimo carro ? 

- Naturalmente /ui' •m trem fHIJtleM 
parti levai-o até lli. 

• 



FOOTBALL 
"E'!->, na verdade·, a melhor 
Das nossas instituições: 
Que és tu que fazes maior 
O Brasil entre as nações. 

Se as mãos repomam em paz, 
Se o povo é tardonho e mudo, 
Se a cabeça nada féiZ, 

Os pés aq~i fazem tudo . 
. . . 

T.oda a Terra Brasileira 
Clama num delírio justo: 
- , Tu és a nossa .Bandeira, 
O nosso sym boló . augusto l 

A nossa gloria maior,-
0 nosso orgl)iho tu és: 
Que o que se faz de mel.hor 
Neste paiz é ·com os pés. 

LAURINDO. 

-- Potk Útar thstatzçado, eu 1Ulnea me 
esqseço dos meus eleitores; t,aarnio e• fir 
elez(o preszdente da Republtta, o snr. fikttrarti 
l!m J· lugar na &ubstripçao para a ITUJ1JÍ­
festaçlJo ••• 

, .. I 

_o.· QUIXOTE 

JECA .• Vanc:ê vae atrasado, «StU» Nilo. Os outro 
já bate lonJ?e . .. 

NILO --· Qual, Ctmigo fecal Estou cortendo de al-
cance. 

BACO HO 
esse e appellido de um 
nosso collPga, afamado 
pelo amor que vota ao 
alcool, 

R11ras vezes vae ás 
prelecções, só as fazen · 
do quando anda cprom­
pto•, porque, diz elle, o 

silencio e a quietitude da aula lhe per-
mitem meditar alguma .idéa genial para 
arranjar dinheiro. 

A ultima aula a que compareceu foi 
à de Direito Romano, no fim da qual 
logo deRa ppareceu. 

A' tarde encontrei-o todo radiante, 
no TriRngulo. A satisfacção que denota­
Ta fez mG perguntar lhe · . 

- Ao que parece, o Direit~- Ro­
mano, hoje, fez com que encontrasses 
a pedra philosophal, hein ? 

Ab I quasi nada I ~ e com um gesto 
magestoso puxou do bolso duas cpelle­
'as• de dez. 

- Onde as arranjaste ( 
- Fica snbendo que esta é o pri-

meiro dinheiro ganho á mul.ha. .propria. 
tU8ta!. .. 

--Recebe, então, as minhas felici· 
t&.ções I Mas como foi ? 

. --- Vendi todas as g~rrafas vasias 
1 que tinha em meu tugurio l .. . 

CESTOPHOBO. 

For~m approvado's pelo Con­
gresso do Paraguay a lei do di- . 
vorcio e o n_ovo Codigo de Aguas. 

O «divortium ... aqua~um» C0-

meçará a vig<•rar em Setembro. 

.....,. Ollu p'ra frf!.llft, Llli; ande dirtittJ. 
. - Nao ; mamile-dtsst p'ra mini naó tirã 

•a olhos dos dois.. • · 



AS GRACINHAS 

S titi·as solteironas têm 
geralmente a mania 

. de contar a qualquer 
-proposito e a quem 
lhes caia nas garras, 
as gracinhas dos seus 
sobrinhos ·e afilhados . -
E' um verdadeiro pa-

vor. A pobre victima tem de fingir pres­
t;,tr muita attenção, rir-se muito no fim, e 
d•:zer I • Mas que criança ex perta! •­
•Que intelligencia• - •E.' engraçadis­
sima• I 

C. QUIXOTE 

rl , 1 1(\ I I 

N O HOSPIC,IO · 

O dr. juliano explicou: - Este é dos mais furiosos. Tem 
o habito de ler todos os jornaes do Rw; e, como nunca poude descobrir. 
qual delles ·é que tem razão, perdeu a sua ... 

Lá ·no intimo, porém, pensa ella: -
•Que creança malcreada• - •Que sujei­
tinha cacete• - ou outra phrase seme­
lhante . 

. A's vezes, porém, as. creanças têm 
realmente graça ou dão prova de grande 
experteza. 

já não falo daquelle caso muito co­
nhecido de uma creança que, mostrando 
uma semente ao pae, perguntou : 

~ Papae, se eu plantasse isto nasce-' 
ria uma laranjeira? 

- Certamente. meu filho,_ respondeu 
o pae, e depois daria laranjas. 

Como seria engraçado, replicou 
o maldoso petiz, sendo isto um caroço de 
limão I 

O que vou contar é, porém, mais ' in­
teressante. -Outro dia fui visitar um ami­
~o que tem um filhinho muito experto. 

fizeram-me entrar para a sala de jan­
tar e, como é ·de úso, mandaram--me o 
petiz emquanto os paes mudavam os sa­
patos, passavam o pente n.os cabellos e 
diziam comsig-o: - · Mas que cacete_! s 

O Gustavinho era muito desembara­
çado; poz-se logo a conversar commigo,_ 
emquanto brincava com um·a bola de 
borracha 

Em dado momento a bola, arremes­
sada por elle foi cahir atraz de um gran­
de e pesado aparador. 

O Gustavinho olhou para o movei e 
·disse:-.'Chi eu a doia vô alas/á o apal(ldô 
prà fira a bola. · 

E juntou a acção ás palavras. Ursus 
certamente, ao enfrentar no circo ·o gi­
gantesco aurochs da Germania, não .tfnha 
mais confiança no poder dos seus mus­
culos. 

O movei naturalmente nem .se aba­
lou . Então reconhecendo a inutilidade 
do seu esforço, o pequeno recuou um 
pouco, considerpu um instante o apara­
dor, e disse: 
· - Eta, bisso, tá pesado ! . . 

E com o ar .de um hercules que fosse 
incumbido de esmagar um rochedo, e, 
que, reconhecendo a impossibilidade, 
nem tentasse o esforço, voltou ll conver-
sar commigo. 

Gull Marso. 
------------~1------------

r~rfll de um sapateiro: o Kazo 
Typographicamente conhecido 
Por vender borzeguins a longo praso, 
Sempre se encontra alegre este sabido 
Com quem nas contas minhas não me atrazo. 

Barba cerrada, carecão luzido, 
Delicado demais em qualquer · caso, 
Nas cousas do saber é sempre ouvido 
Pois nessas cousas é profundo o Razo ! 

Das contas mais antigas não_ SI! esquece ... 
faz devedores seus sentir abalos 
Quando, risonhamente, elle apparece. 

Methodlco e sincero nos seus-actos, 
Nós por coinprar sapatos temos callos, 
Elle tem callos por vender sapatos. 

X. P. 
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I 
AS mulheres têm, na sua 

generalidade, um fra­
co: a admiração pelos ho­
mens fortes. A fortaleza, aos 
olhos d'ellas, não é, entre­
tanto, exclusivamente a ro­
bustez physica, mas a supe­
rioridade do Individuo so­
bre os-seus contemporane.os, 
seja nas lettras, seja na po­
Ji.tica, seja na guerra, seja na 
mentira, na perfidia, na arte 

àe enganar o prox!mo. O que a mulher 
nilo admftte nem suppor.ta, é o homem 
vulgar, o typo cominum, a figura sem 
re!"evo. E é · esse o motivo de deparar­
mos, çle vez em quando, episodios que 
nos alarmam, casos de senhoras que se 

. apaixonam por grandes politicos, gran-

. des ~rtlstas, grandes poetas ou, simples· · 
mente, por grandes scelerados. 

Partindo desse prinj:lpio .e dessa 
convicção, uma revista parisiense pro· 
.moveu, ha pouco, uma •enquete•, fa· 
zendo a seguinte pergunta, As senhoras 
mais Hlustres da França: 

- Que! ~st l'homme hjstorlque dont 
vous auriez voulu être alrnée? 

As respodss foram, como facilmen­
te se Imagina, as 111ais sensa,cionaes. E 
como o assumpto seja realmente interes­
sante, foi com o çoraçllo nos olhos, e 

. com a' alma nas pernas, que nos atirá- ' 
mos, ha dras, para a rua, fazendo esta consulta ás senhoras: 

-De que .homem illustre na Historia V. Exa, de•ejaria 
ter sido amada? . · · 

A primeira bocca. feminina que nos sórriu, e que nos res­
pondeu, foi Abigail Mala,- a encantadora. estrella de sete pontas 
do novo palco do •'.frianon: 

O homem historico que me parece mais digno de um 
coraçl!o como o me.u -principiou a admiravel artista,- é Luiz 
XI :V · A fdéa, que teve; de montar um estabelecimento como o 
Tn.anon, mostra bem quanto elle era digno da adoração de uma 
arbsta. 

-Luiz XIV? 
·-Sim. Não foi elle quem fundou o Trianon? 
- Que Trianon ? ' · 

- · -Este! -:- átalhou A1bigail. batendo com o pé no pavi-
mento do pequeno theatro da Avenida. 

E virando os olhos., encanhda : 
-Ai, meu Luiz XIV! Meu I:::ulú I Meu Lub:l~ho I 
E limpou 'os olhos, com movida. . · 

Adriàna Noronha é menos aristocratlca no seu desejo de 
ser. adorada por uma fig~ra historica, mas, em çompensaçilo, 
mats Pretendosa na ·sua patxl!o. litteraria. · 
. -Porque homem historico V. Exa. desejaria ter sido 
amada? . 

-Eu? .Por Milton ou Homero!- respondeu-nos. · 
E antes que lhe louvassemos o bom 20sto opinando por 

dois espíritos tão altos : • ' 
- Deveria ser um encan_..to, uma delicia, um deslumbra­

mento, possuir um marido ... cego I. . . 
E rodopiou no meio da sala, desapparecendo, numa gar· 

galhada. . . . . 
-.E V. Exa.- pt!rguntamos a Amalia Rios. 
- Eu? Que ~ que tem? · 

-Porque homem hlstorico desejaria ter sido amada? 
A vigorosa artista, sorriu, magnífica, do alto dos seus 

tres"covados, e opinou, sincera: "' 
- - Ponha lá: os Doze Pares de França'! I 

E como nos visse. abrir a bo~ca, espantados: 
.::_ Acha pouco ? .. 
-A s~a. Appolonia Pinto? 
-Uma sua creada, meu filho. 
- Podetia dizer-me pqrque homem historico desejaria 

ter sido amada? 
' Appolonia sorriu com aquelle seu ar n~tural, e, cabeça 

pendida para um lado, confessou : 
-Pedro Alvares Oabral. 1 
--Pedro Alvares Cabral? ... --· extranhamos. ··-Tem, en-

tão, em tamanha conta o descobridor do Brasil? 
••· Em grande conta, nll:o ! 
E vendo o nosso espanto, denuuciou-se, num sorriso 

bondoso: , _ 
···E' para metter ciumes ... ã Suzana! ... . .. 

· Aura Abranches é uma artista legitimamente portuguesa. 
Tudo, para . ella, é Portugal. fof, pois, com a certeza de que· 
ella desejaria ter sido amada p-or Luiz de Camões, que lhe fize­
mos a pergunta protocol\ar. 

· -·: O senhor quére, mesmo, que lh'o diga com fran-
queza? 

E ante a nossa affirmativa·: 
-··Eu q'rla ..• 
·--? . .. 
-··0 sr. Bisconde de Muraes I 

_ A·pen:sllo em que mora Lais Areda· ferv,lhava de gente ã 
hora em que subimos a escada. Em cima, ·ã porta de um salllo 
decorado com certo apuro, um mulato pernostico nos tomou o 
caminho: . ,.-

--·Que deseja? · 
--- fallar com a senhora Lais. 
---Já tem bilhete? 
... Bilhete? • 
···Sim, senhor; bilhete de entrada. Para fallar á senhora 

pajia-se vinle mil réis. 
Puxamos a cedula. recebemos o cartllo n. 24.783, e entra· 

mos no salão, onde se /!Chava a artistas a quem fizemos, logo, a 
pergunta: 

---Porque homem historlco desejaria a fulgurante es-
trella ter sido amada ? , 

Lais meditou um instante, e respondeu' firme: 
---Newton I . 
---Newton ? --- extranhamos. 
E ella1

, justificando : . 
·-·Ror que -não? Eu sou doida pelas fructas. E nllo foi 

elle quem descobriu a queda da maçl ? 

Bel~ira de Almeida Jl11Ssava de automovel quando lhe 
saltamos a frente : • 

• .. Poderá dizer-nos etc. etc etc ? 
··- ~ístorico? ·-- repetju' a ''formosa actrlz1 lntrigada. 
... S1m, se·nhor.a. 
---Nenhum. 
---Nenhum? 
E Belm.ira, mandando partir o carra: 
... Rreftro ... os chistericoSJ I 

Nesse momento, entrava o directo-r pela redacçllo. 
E o Joio Pestana accordou. 

Pedro Mal~.l's Artes • 

• 
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A CAVAÇÃO BANCARIA 
Entre officiaes de justiç!!: . 
..._ O Chico Mendes :toi nomeado fis­

cal de banco. 
- Foi ? E qual será o banco que 

está para fallir -? 

Logo que fo.ram conhecidos os no­
mes dos fiscaes de bancos houve uma 

verdadeira corrida 
nestes· estabeleci­
mentos de credito, c 
cambio pulou tres· 
casas para baixo e o 
cáfé desceu. O uni co 
!'!stabelecimento de 
credito que se man­
teve inalteravel foi · 
o Banco Hespanhol 
de La Pelotl!, que 
está sob a fiscalisa­
ção do dr. Casimiro 
da Rocha. 

Corre na praça 
que o governo vae 
nomear fiscal de ban­
co o honrado e in­
dependente jornalis-

. ta sr. Baby de An­
drade, / director do 
Parafuso. . 

O nosso collaborador O cambio subiu 
Belmonte, (Bastos um pouco com essa 

Barreto), jazendo o noticia. 
Ttiang~tlo. 

ARTE HESPANHOLA 
A veneravel sra. Tortola Varsoviana 

resolveu adiar •sine 'die• o seu segundo 
concerto •pedal> em S. Paulo. 

Ao que se diz nas rodas musicistas, 
a ilh.istre cantora soffreu um leve resfri.t­
do que a lmpossibj}jta de deliciar os 
seus imnumeros admiradores das galerias 
do Municipal. 

O preço dos ovos e das batatas, que 
subira extraordinariamente na ves_pera 
do concerto, tornou a cahir. 

O Floreai, quando teve noticia do 
succedido, suicidou-se outra vez, inge­
rindo um violento toxlco da adega da 
V illa Kirial. 

A NOMEAÇÃO DO ALCEBIADES 
foi muito bem recebida em todos 

os círculos a ·noticia da nomeação do sr. 

Alcebiades De,Iamare Nogueira da Gama 
para fiscal de banco. Espera-se que ao 
illustre nacionaleiro seja confiai:la a fisca­
lisação do Banco Portuguez. 

O Alcebiades. logo que teve conhe­
cimento dessa nomeação, telegraphou nos 
seguintes termos ao grande patriota : 

•Liga Nacionalista satisfeita acertada 
e patriotica nomeação impolluto brasilei­
ro, congratula-se com a Patria, esperançl.o 
que amigo, agindo accordo com illustre 
Casta I di, aqui, nacion·aiise cambio. • 

fiSCJ\LISAÇÃO FISÇAL 
- Será verdade que o gov:erao ·está 

disposto a nomear novos fiscaes de ban- . 
cos, aos quaes será dada a tarefa de fis­
calisar .. , os fiscaes actuaes ? 

- Não é preciso: está lá o Thyrso, · 
que já foi ... da.polkia. 

A BAIXA DO CAMBIO E O PROBLEMA 
DO CAFE' ···UMA ENTREVISTA 
COM JAGUARIBE. 
A ba.ixa do cambio é o prob)ema do 

café, constantemente ameaçado pela gea­
da e pelas especulações do termo leva­
!am-nos a procurar o dr. Domingos Ja­
guaribe, grande auctoridade nesses as­
sumptos, para o interrogar sobr._e · essas 
magnas questões. 

· ,··· O caso das geadas -· começou o. 
. illustre e platonico lavrador -- é, como 
diz o meu illustre cellega dr. Alcantara 
Tocci, um caso muito grave. Essa gravi-. 
dade decorre do facto de nunca se saber 
ao certo quando é que vae gear. O céo, 
meu amigo, não nos avisa. Em todo o 
caso, eu, após longas meditac;õês, formu­
lei um plano que me parece itJfallivel 
para a salvação do café. . 

--- ? ! ! 
O governo lançará um emprestimo 

até 500 mil cc>ntos na praça de' Nova 
York e com o producto dessa operação 
comprará tantas capas de borracha cjua·n­
tos forem os cafeeiros existentes no nos­
so Estado. 

Essas capas serão distribuídas aos 
lavràdores segundo as c.ondições que o 
governo arbitrar, definitivamente ou de 
caracter provisorio. Quando ameaçar 
gear. :. 

.--- E o cambio ?--atálhamos ·-- Como 
v. s. agirá no sentido do cambi·o subir ? ' 

ArauJo Cintra. 
Director da "Gazeta Mercantil e Industrial" . 

--· O cambio ·· respo_ndeu o illustre 
econonlista -- o ça~bio subirá com gran­
de rapidez se o meu plano fôr adoptado 
pelo Governo. Com o excedente do em­
prestimo destinado á compra de capas 
de borracha para os cafezaes, o Governo 
poderá montar g;randes serrarias na No-' 
roeste, onde abundam . as madeiras de 
lei. · 

··· As madeiras ? E que têm as ma-
deiras com o cambio? , 

··- Espere. Siga o fio das minhas 
considerações: co.m a montagem dessas 
serrarias poder~ o governo constmir as 
escadas para que o cambio. . . · 

Não ouvimos mais: disparamos pela 
rua afóra, emquanto o dr. Jaguaribe, de­
bruçado ao peitoril da janella, berrava, 
gesticulando ; 

para que o cambio suba, ho-
meml 

Mutt, Jelf & Cta. 
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NO CIRCO 

·•· Esse gajo dá um bom financeiro. 
···Porque_? 
--- E' que Mra pesa e e,lle equilibra peses. 

Um -senhorio violento e .asneirão 
Marinho das malas, 

publicando a lista 
dos seus inquilinos 
em atrazo, faz algu­
m a s ponderosas 
considerações sobre 
as leis, o governo, 
o calote, etc. 

São do precfoso escripto estes · tre· 
chos de ouro : '* 

•Só as chicanas, as leis, só existem 
para executar !l quem tiver adquirido 
pelo seu trabalho e economia, para lhe 
arrancar o que ganhou, as leis são ini· 
migas de quem formou o patrimonio na· 
ciona1 para alimentar a familia e a pa· 
tria•. 

Imaginem o Marinho das malas ali· 
mentando a patria com o patrimonio que 
formou! 

· Nem malas para guardar as contas 
da dita patria -elle as fornece de graça ! 

Diz adeante · o cassanglssimo ma· 
leiro: 

•A quem interessar, tomar nota. dos 
nomes acima, (os dos inquilinos em de· · 

bit o) creio que com este meu procedi· 
mento presto u.m grande serviço á huma­
nidade, gastar o meu em prol de todos'· 

•Gastar o meu em prol de todos• é 
bôa! · 

O diabo do tal senhorio é tão for ­
reta que não tem :oragem de gastar umas 
dezenas de mil réis, mandando escrever 
em lingua de gente as baboseiras que 
I~ e passam pelo bestunto! 

Rorque,-diabo, o Marinho não apr'O­
veita as suas idéas para forrar malas?.! 

------ c::::::JI------

- Vem pagar uma cerveja al\i no 
bohquim ! 

- Está doido! No botequim tem 
moscas que é um pavor. 

. - Não faz mal, se me pagar a cer­
veJa eu me comprometto a matar todas 
as moscas em ~ez minutos. 

- Duvido! 
- Pois experimente . 
foram; enguliram a cerveja. 
- E agora? 
- Estou prompto; vae me dalldo as 

moscas uma por· uma ... 

. LIUeratura medita 
Clinicar é philosophar á cabeceira do 

doente ... A velhez não é marbez ... A 
nediez não é saude . . . Os magrizes . .. os 
magriceis ... as soffranças ... os soffren­
tes ... 

Dr. Austregesilo. 

.Se, á luz do dia e da imprensa, 
Onde elle expõe o que pensa 
Cada dia e!le dá prova ' 
De uma parvoíce itova; 
Se exhibe aos cultos e incultos· 
Os seus períodos estultos; 
Se ao pudico olhar das bellas 
Descobre as suas mazellas; 
Se, escrevendo, é este descaso, 
Assim, tão publico e raso; 
Se, em pleno sol meridiano, 
Elle é assim tão deshumano: 
Se, na falta do bom senso, 
Elle é grande, é infindo, é immenso 
EU e é assim encyclopedico. . . ' 
F aço idéa -como medico . .. 

Laurlndo. 
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ONDE CANTA O SABIA'- no Trianon. 
Visitando a . famosa bibllotheca de 

Miguel Santos, Oastão Tojeiro encontrou 
no livro de Gonçalves Dias este verso: 

Onde ccwta o sab1d. . 
Oastão Tojeiro exclamou : •_ 
- Bello titulo, <seu Migueh I 
- Isso não é titulo, explicou, erudito, 

o conhecido comediographo da Tijuca. 
·-- Eu sei, é um verso, mas dá um 

bom titulo, um titulo de cartaz, para uma 
peça mais ou merfos Jpatriotica. 

E no dia seguinte osJ'o.rnaes al)nun-
ciavam a nova peça de astllo Tojeiro, 
Onde canta ·o sabiá. 

·'. 
A comedia; com9 enlrecho, nilo des­

perta interesse, por ser o motivo patrio­
tico já muito explorado. 

Oastão Tojelro tem, no em tanto, o ­
poder de, com uma hlstoria fraca e co­
nhecida, que é a histeria do Amor de 
Nair, tornar interessante os 3 ac.tos, com 
desfechos inespera({os e naturaes. 

Os seus personagens movem-se .com­
naturalidade, sem a platéa perceb.er que 
uns sabem, porque outros precisam en-­
trar. 

Este é todo o valor da comedia de 
Oastão Tojeiro que, além disso, -conta 
com o concurso valioso do. Virlato Cor.­
rêa, profundo conhecedor das coisas do 
sertão e que, nas coxias, Imita cont per­
feição o canto do sabiá. 

Mais do que a Interpretação, convem 
salientar a cMise-en-scene•, a respeito da 
qual, ·fica provado, mais uma vez,. que de 
bôas Intenções está o inferno cheio. 

A casa onde canta o sablá é numa 
estaçllo suburbana e por Isso apparece, 
de quando em quando, um trem de ferro 
caricaturado por um fabricante de brin­
quedos, desconhecedor das dimensões do 
palco do Trianon. 

Seria no caso mafs aproveltavel, a 
locom'Otiva que o cO Ti co-Ti co• publi· 
cou em varias p·aginas de armar . . . 

E quando houver outra comedia de 
suburbios, a empreza que a f&ça repre­
sentar no Meyer; do Polytheaii\a da- rua 
Dias da Cruz escuta-se de verdade, oba­
rulho dos trens que passam. 

0., QUIXOTE 

A sra. Abiga-il Maia esteve a vqn'tade . 
no papel ·de Nair. . 
~.::;: Na scena de patriotismo Ecom Elvl· 
dlo, só -não despertou o enthu.siasmo es­
perado, por ter se realizado, na mesma 
noite de estréa, a convenção nacional no 
circo Monrõe. 

· Arthur de Oliweira enconttou, final· 
mente, o papel que esperava, agradando 
portanto. · · 
. :;:Maria Orfllo, bem, no seu andar á 

chlneza; Palmyra Sllva1 como sempre, . 
natu·ral na creada, obtendo m·esmo um 
franco successo. · 

Pl'ocopio Ferreira, no joven Herna­
nl, é a alegria da .peça e Manoel Durães, 
no velho Justino, cQinpoz um admlra"el 
pae de família, principalmente na en­
trada do 3" acto, sobraçando um grande 
·embrulho de pão. 

Antonio Sampaio, foi o galã de sem­
pre, mantendo uma linha ... no seu frack 
preto, por descuido lamentavel do seu 
alfaiate. 

- Sabe, seu Praxedes ? Soa noiva, voa ca­
~ar-me ... 

- Contra qutm ? 

Nestorio Lips, ·no agente, esquecia-se 
ás vezes, do cacoete do personagem; agra· 
dou, porém, ao Francisco Pezzl, o que 
já é multo. 

Todos, emfim, deram vida á come­
dia de Oastllo Tojeiro, Inspirada, como 
já dissemos, no conhecido verso de Oon­

. çal~s Dias. 

Realiza-se hoje no 'theatro Recreio a 
festa da Associação de Imprensa, com 
um programma cuidadosa111ente organi­
zado, no qual tomam parte os melhores 
artistas dos nossos th.eatros. . . 

A NOVA R~EVIST Á DO S . JOSE' 
: Encontramos, ha dias, o lsidro Nu­

.nes. 
·a joven ensalador:.do theatro S. José, 

.discutia com o pintor da Empreza O!J ty­
pos·, nllo da revista, mas os typos Qas · 
lettras dos annuncios da revista •Segura 
o boi>, que devem figura, nos ..... quadros 
negros da porta. . 

lsidro Nunes está sat'isfeito. 
· ·- Você comprehende, disse-nos o 

amavel ensaiador. Vae haver uma revo­
lução, pois apparece em ·scena um aero­
plano, obra de real merito do nosso Gas­
par Ribas, o Antonio No'vellino. 

E depois, o Figueiredo faz outro pcr-
tugnez, a Otjila e o Pedrinho dansam ... 

--- E o Doutor ? indagamos . 
O Isidro, sorriu ... 
--· Estou lançando ·o doutor, mas, 

que diabo I isto não vae a matar!. . . 
O bastante é que você saiba que o 

successo .será sem precedentes. . . · 
--- Mas você affirmiru a mésm·a coisa 

sobre a •A' procura do dinheiro• e no -
emtanto... · 

O lsidro, lngenuo, sorriu ,encabulou ..• 
e quedou silencioso·:. 1 

·
1 A roda era enorme: Tojelro, Miguel 

Santos, João de Deus Falcão, Mano Do· 
mingues e outros. 

Nisto chegou o Paulo Perminl. jus­
tamente na occasião nm qlle o Serra 
Pinto terminava a celebré quadra de Bo­
cage: . 

•Se o padre Santo tivesse 
Um pé tão grande e tão mau• .•• 

Terra de Sc-ena. 

--

- J 
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Promessas mal comprehendidas 

~~ 
~ 

- Deves~ comportar-te bem porque· eu sou um s olfeirão e ... 
- Pe/o .contrario, patrão. Hei de livrai-o d,e quaesqu,.er suspeitas. 

DOS BANCOS A'S UDtiKAS 
ESCOL .A NOJlM U 

Ouvindo os mestres, 
•Enquêles• a vapor. 

Encontrar o dr. Cirne Lima é a cousa 
mais difficil e problematica deste mundo e do 
outro. . . . 

Como o homem invisível de Wells, S. S. 
?escobriu um elixir que o torha intangiv~l, 
lm pai pa v e!. 

- V. viu o Cirne ? . 
A resposta é sempre ner;ativa. 
Ninguem o vê. 'Ninguem o viu. 

, O proprio dr. :Ruy Carneiro da Cunha que, 
na HUalidade de Esculapio, conhece a causa 
de~sas ~desmat~rialisações• , é do mesmo 
av1so. 

Apesar, porem, dfsta certeza, resolvemos 
Procurar o •ioven ancião> e ouvil-o sobre o 
classico problema dos predios escolares. ' 

Contra a nossa espectativa, ma! pisamos 
os mosaicos do saguão .da Prefeitura, divisa-
mos o seu c perfil cardinalício;. . · 
. Era elle I Elle em carne e osso I Elle, o 
Invisível ! file, o impalpapell · 
. Sem perda de um instante indagamos a ll• 

Ciosamente : 
- Que nos diz o dr .. Cirne ? ! .. , 

. -:- Dos predios escolar~s? I O que tenho, 
d1to sempre: piano, piano, se vá /(Jntano I 

S. S. ador11. a escola italiana. 

Pensamentos mal pensados 
. I 

A felicidade consiste em nascer burro, vi­
Ver ignorante e morrer de repente. 

Oustavo Barroso. 

11 
A felicidade é um sonho .•. para não di­

zer um pesadelo. 
Secundino Ribeiro. 

111 
A felicidade, como disse. o outro, foi es­

tar acordado. 

IV 
Diniz Junior. 

A felicidade é isto: não d.esejar cousa al­
guma. 

Fernando Nanes. 
v 

A r'elicidade só existe quando a gente 
.:não quer mais• . 

Baptista Pereira. 
VI 

A felicidade é a dita. 

· Paulo Maranhlld. 

Bilhetes Postaes 
Corresvondenala ex-i:olar 

\ . 

Frota Pessôa 
Em mllo 

V. leu a Chronic_a do Ensitw? Nilo leia . O 
tal de ju11íor deu. agora ptt.ra inplicar com 
quem está quieto. Qiltr por força faz~r crer 
a todo o mundo qut o Consultor juridico deu 
tlma cliçllo mi:ldelo,. 

Do setl 
Eugenio Mackado. 

Mexerlaos pedauoutcos. 
Dizem . .. 

que a professora Daltro foi ao Senado ca­
var o voto das mulheres. 

que levou comsigo um punhado de pro­
. fcssor,as emancipadas . 

• que não eram eieiÍoras, mas já tinham 
uns ares de eleitas. 

que, pelo menos, estavam f·irmes na ca­
bala. 

, que, na Prefeitur~, ·andam todos diSplf-
chando . 

que houve um tempo em que çs func­
cion.arios IPram mais despachados. 

que é despacho de. e~candalisar os proprios 
despachantes da Alfandega. 

que 'melhor seria despachar .cebolas para 
o Egypto ou batatasopara a Inglaterra . . . 

que a • liÇão 1Jlode1o» ainda não deu tudo 
que vae dar. 

que o dr. :Raul Faria se vae occupar do 
assumpto na Camara. 

que o Gustavo B~rr~so já está ' escrevendo 
um livro. · 

que o Costa Senna prometteu uma aula 
de. pintura ; elle pinta. 

que o Cesarío, solid~;rio com o Bapthta, 
não dá. • • um pió. 

l ruus. 

" 0 . Quixote'' na Bahia· 

, 

Enuenhetro Tbeodol'o Samualo 

IJ
0
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ENTRA P'RA DENTRO, RAIO! ... 

- Manoela! Manoela! Entra p' ra 
dentro. Deixe a chuva Pl!-SSar. 

-Já vou, Serap.him . . Que diabo de 
hôme implicante. Vccê n·l!o está vendo o 
pobre do outro. Olha lá, o coitado. 

- Coitado ! Coitadinho ! Coitadis-
simo! · · 

- Que pena 1 Elle, bem . reparado, 
dava até um bom soldado de cavallaria! 

E o grupo foi crescendo, crescendo e 
despertando a attenção geral. Afinal che· 
gou o Emílio Jardim que explicou: 

- Não se admirem. Elle é teso as­
sim mesmo, não - está pregado ao chão. 
E' como . o Arthur Bernar,des: elegante­
mente, eternamente têso. 

- Mas desde crean~a ? 
- Sim; quando r:!pazola, tanto o 

Arthur com·o mais tarde o Valdemir.o ti­
nham o habito de brincar com cabos de 
va5souras ' e espadas dos officiaes· de po­
licia. 

A brincadeira chegou a tal ponto 
que um dia·o Arthur enguliu uma espada 
e não poude mais dobrar a espinha. 

-E o Valdemiro? 
- Ab! este enguliu um cabo de vas-

soura de espanar tecto e até hoje, como 
recordação da brincadeira, é aquillo que 
os senhores vêm. 

. O Valdemiro passeia de frade, cha­
péo duro, pisando firme, passinhos cur­
tos, numa linha impeccavel •.. úm i:aqo 
de vassoura!. . V ma espada, varia!! es· 
padasl Mas,.nem por i~so, elle .virou cabo 
eleitoral do sr. Maunc1o de Lacerda .. 

- Oh I Não. O M aul'icio é lá em 
Vassouras .. 

- Mas, sendo Valdemiro aqui de 
Minas, deve ter muitos cabos conducto­
res de energia. • 

- Talvez mais tarde elle venha a ter 
o que ·o Arthur tem hoje: muitas espadas 

· eleitoraes. · 
- Contra ou a favor? 
- Lá isso é com o major João Liba-

nio que, ainda recentemente, repetiu o 
celebre conceito: ·O tempo, este elemento 
enorn.e, que liga o passado ao presente 
e o presente ao futuro .. ~ 

- Ora, entre p'ra dentro, Manoela, 
deixe a chuva passar ... 

D'" QUiXOT~ 

FREGOLI MU LTIPLICA-SE - · A principio elle estava apenas aca­
nhado. 

~ Garanto-lhe uma. cousa, meu ve-
lho amigo ···Sim, mas . com o passar dos tem· 

u que é que v. me pó de ·garantir pos ficou mais realista do que o Rei .. . 
num tempo destes c!. • --- E ficou assanhado. 

..,... Posso ·garantir-lhe muita · cousa, . . .• Hoje, afinal, . completamente são e 
por exemplo: que o João Luiz'es vae soli- . robusto. · .. 
citar dos Esta11os Unidos dez propagan-
distas contra o alcoolismo para serviço .·-·Justo. Elle era assim, chegou a fi.-. 
·ambula nte na capital dO Estado. . car assádo e hoje completamente arra· 

O d 'd d · · t t' nhado por todos os seculos ... Mesmo o 
- ra, me 1 as a mmls ra lvas. · · do Bric1'o f1'lho se ainda existisse. 
- Ué! . Tudo agora é administra-

tivo. O que não fôr do Estado ... será · --·Aperfeiçoou-se .. . Transformou-se1 
para o Estado, e o que fôr do Estado, se- Parece até a Lei do Lavoisier. 
r á, será, para que ? · ... Sim, mas se essa transformação 

- Ora essa, eu sei lá ! contin ú a ... 
. - · Será para os outros. . .•. Não, iss.o não é possível. S. Excia. 

-Qual, vamos mudar •de assumpto. 
Você hoje está profundamente metaphy· já deixou de ser Ribeiro para ser uma 
sico. grossa torrente. 

- Mas_ que hei de fazer? E' o as· ···Mas aindâ pó de ser um Amazo-
sumpto do di à. . . ." · . nas. 

-Sim, mas ha var tantes. V. mesmo •.. Qual· Amazonas! -... Upa! Upa! 
ainda nada me disse sobre a manifesta- · S. Excia. é um oceano do ertgrossam.ento. 
ção. No emtant<l.. . · ; E' um oceano pacifico, ~as engrossa c a· 

- .. . No emtanto h a assumpto em da vez mais!. : .. 
penca ! Lá isso é facto, mas V. conhece, 
com certeza, o que se passou e sabe que 
o Mestre Arthur ficou arranhado com a 
tal pressão sobre os academicos. 

- Bem. Mas elle teve uma sabida . . . 
-Uma só não. Apontaram-lhe di- · 

versas ·sahidas, sendo a ritais logica de to-­
das a do olho da rua ... que por slg_nal é 
cégo e recebe u que ~he queiram atirar. 

- Mas convem distinguir entre os 
Ar thures: 1 

-Ora! Lá vem V. E' cla'ro que eu 
não me retiro ao Papa Negro, mas ao 
mirinsinho, o da Esco·Ja de Direito. Elle 
ameaçou céos e terras e prometteu. acor­
rentando-se á cathedra cada vez mais, que 
ia abandonai-a. 

Incongruencias .. . Contradições ... 
A a-ente devé perdoar. · 

b Sim, póde-se perdoar. H·a _erros 
perdoaveis mesmo _ n:' respe1tavel Idad_e 
de S. Excia·., mas e megavel que elle fi­
cou muito arranhado. 

Todas as municipalidades hypothe· 
caram o seu apoio a,o dr. Berpardes. 
~'O Banco Hypotherario e Al?;ricola 
de Minas já não tem mãos a medir para 
com tantas adhesões ... 

A reportagem de D. Quixote no Palacio 
das Liberdades deu .um bel! o resultado. 

O coronel Christo já pensou tres ve· 
:::.es em dispensar todos os contínuos 
menos elle que é o mais continuo de to· 
dos. . ' ·. 

O. professor Hermilio Muniz fez no 
Centro Academico uma conferençia so· 
bre a Famzlia. 

A pedlçla. de diversas pessôas, com· 
pareceu um professor allemão de passa· 
gem por Bello Horizonte que, encantado 
com os resultados colhidos,· telegraphoU 
assim para a A1lemanha: 

·Her Milho Miinn Irzen adtnirr.ra-vel. 
F em buscarr ellle antes drr. Dutra Bar· 
·bacena.> 1 
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A escalada. 

A-ma~la da fusa 
JUCA MateirQ era um 
peãa de primeira. 

Montava em pêlo os 
burros mais indoceis 
do arraial, e, para aman­
sar o bicho. era elle .. 

Mas, quanto tinha-de 
cavalleiro, tinha de 
distrahido. M11itas ve­
zes, no cafezal, se sur­
p·rehendia com um chi­
cote querendo capinar 
a terra arido sertão. 
. Retrocedia furioso 
em busca da enxada 

e ... entrava em casa do compadre Salo­
mão, uma milha cUstante da sua ... 

Já que falamos no Salomão, vamos 
di~er que elle esfava . desgostoso com o 
•Malhado•, um burro passarinheiro que 
comprára afim de -concorrer ao grande 
concur!'o de equitação do ar..-aial. 

O Juca exultou quando soube do 
burro do compadre . Elle, que andava 
triste por não concorrer ao certamen; lo­
go se animou : 

-Compadre, você ·não amansa esse 
bicho até lá ; m'empresta elle, eu ganho 
a prova, e dou de novo manso como um 
pêro. _ 

--'Olhe, compadre. você leva ·O bi­
cho, mas lhe aviso que foge ao menor 
descuido. 

· O Juca levou o burro. E ia entrar na 
cocheira · quando o Malhado, repentina­
mente, se voltou, disposto a fugir. 

D. QUJXOTE 

O QUEIJO TRIUMPHANTE 

·.· 

,,, "111 

-Já qJJeria, hein, maroto?. Deixa es-
tar 4ue te ensino · 

- E pegando de uma corda, a-marrou-a 
fortemente no pescoço do burro. · 

Pela manhã, indo levar aveia ao ani· 
mal, nem sombra encontrou. 

-Ué. fugiu! E tres nó; na corda ... 
Be1:1 o Salomão avisou ... 

Só depois de uma hora percebeu, es· 
pantado, que realmente amarrára a corda 
no pescoço do Malhado, mas ... esquece­
ra a outra ponta .. 

Pois os nossos ministros da Republi· 
ca são, em geral, como o Mateiro 
Absolutamente contrarias a todas a des­
pezas, es-quecem-se' no fim do anno, de 
prender a ponta do orçamento. 

O burro é o cobre do Thesouro. 

S.ardanaua I e. 
23 5-912. 

-----------~-----------

l) dr. Bagueira Leal fez no Templo 
da Humanidade uma conferencia subor­
dinada ao titulo : <Theoria da Razão e 
'da Lavoura~ . 

S. Ex. demonstrou que por cauza do 
positivismo muita gente tem_ ficado ma-
luca e com razão. 

------CJ 

No. fardim Zoologico : 

Zezin/w - Pflpae, eu tenho pena da 
girafa. 

- Porque, meu filho ? 
- Quando ellas se constipam devem 

ter uma ·dôr de garg'anta enorme ! 

POBRÉ LUA i 

E f! lua, curva, que dorme 
Da noite envolta no véo, 
E' como uma foice enorme, , 
Como um c ·grudado ao Céo! .. . 

Leoncio Correia. 

Pobre lua, astro querido ! 
Eu tenho pena de ti; 
Dos poetas tens soffrido 

· Como, juro, nunca vi. 

Pobre lua encaiporada! .. . 
- Qúal d'e!les bem te tratou? 
De •cabeça decepada• 
Um até já t~ chamou. 

Outro: <d'olho aberto, enorme, 
Do azul, em cima, a espreitar~. 
De •pastora que não dorme• 
Já tambertt te Óuvi chamar . 

Agora és foice! -Coitada! 
E o poeta inda mais vê : 
Que no 'Céo estás grujada, 
Simplesmente, ~Qmo um C! ... 

Eu de ti faço-outra idéa. 
- Quando estou ás noites só 
E te vejo nova ou cheia, 
A mim, pareces um O! 

TeUes lle Meireues. 



• 
- Um homem que não "cairá tm pé". 

EXPOSIÇÃO CAR LOS CHAMBJl LLAtm 
Um grupo suspeito admirava o re­

trat'o do dr. Bandeira Fi,lho (n. 13). 
Nisto o Arthur Tfmotheo ~egre­

dou qualquer cofsa ao ouvido do .Helios 
qne, apontando a perna do modelo, disse 
ao Bruno Lobo: _ 

- 0' doutor, o que é i&to em ana· 
tomia? 

foi quando o actlvo presidente da 
S. B. B. A. correu a abraçar." o expositor, 
enthusiasmado : 

- Admiravel ! Não ha um detalhe 
:errado! ... . . 

- Você não acha que o Chambel­
land já póde concorrer a uma cadeira na 
Escola? 

- Sim, se o concurso nllo constar 
de d,esenho ou pintura de cavallos ... 

O Fiuza sorriq e deixou o amigo 

IMPERTURBAVEL 

O presidente da Republlca visitou a 
Exposição Carlos Chambelland. 

Em dado momento, o proprlo Jorge 
chamou a attençllo do presidente para a 
•Natureza Morta• (n. 3). 

E o Magalhlies Corrêa : 
- Vejam só, o Jorge já faz perfidia ... 

-O Chambelland não ioi experto, 
commentava o Paul'a Fonseca. 

Elle que fez tão bons retratos, por­
que não encommendou ao O,aspar Ma· 
galhlles os cavallos dos seus quadros? 

- Nllo achas, Rodolpho, que o teu 
lrmllo NOitou um forte desenhista ? 

~- Oh ! sim ! respondeu o joven pro· 
fessor de modelo vivo. 

E, precavido, ficou na frente do 
~canavial no c6rte». 

EXPOSiçA-o B. PINTO 
Foi notada a falta do presidente 

Epitacio, 'rta inauguração da exposição indiscreto . . . · , B. Pinto. · 

- Aquillo é pintura ? perguntou o 
l!dua1·do de Sá ao professor Amoêdo, 
Indicando a ~cabocla Pernambucana• 

- Nllo, respondeu o mestre, E' 
cterra·c•tta.. · 

- O dr. Bruno deve estar aborreci­
do; commentou o O. Manhoso. 

A S. B. B. A. em~~orestou os sarrafos 
e o Presidente não foi vei-os, pondo em 
perigo o annunciado decreto de utilidade 
publica. · 

I 

Tem sid-o muito ·elogiada a tela de 
B. Pinto·· •Navio subindo a ladeira•. 

- Realm.ente, o B. Pinto tem feito 
muito progresso. dizia o Bas Domenech. 

Pofs se até os seus navios não 
cbolam> ... 

Modestlno Kanto escr.eveu-nos ' indf· 
gnado, por ter o •L'Intcrnationalc•, na . 
chron'ica sobre o •Saio• des Artistes 
français•, citado s.ómente o nome de 
dois artistas dentre os 4 500 expositores. 

O joven esculptor · patricia teria li Ido 
tambem expositor ? 

- 0' Edgiud, você está mal com 
seu tio ? 

- Não ; porque ? 
••• Pensei; aquelle retrato . . . 
O Edgard Parreiras encabulou ... 

Terra de Senna. 

~---------~-----------
. foi apreciadisslmo nas rodas littera­

r'ias do Rio o soneto •Verme humano•, 
da poetisa JfJ«ulista Clotilde de. (v\attos 
publicado, ha dias, pelo "Imparcial". 

Segundo sabemos, a auctora, para 
prqduzir o "Verme humano", tomou, de 
vespera, um vermifugo. 



.-0. QUIXOTE 

A reatão anti-futurista 

Paulicéa ·-· Ué I Querem acabar com o futurismo, escrevendo ? ! E' só açam~ 
barcarem o capim e o milho . ." 

tJM SONETO 

$ poetas, geralmente, 
são ~e uma coragem 
inaudita quando fa· 
zem vérsos. U m a 
idéa, por mais ab ­
surda e impraticavel 
que seja, é l• •go, 
apenas · surge, tra­
duzida em rithmo e 

medida ·- e medida e rithmo encobrem, 
muitas· vezes, um ridículo p·avoroso. Mas 
que Importa isso, se a phrase é · bella, se 
as rimas cantam . sonoras e se é perfeita 
a harmonia do verso? 

Os léitores da · pagina littero-almofa­
dinho d'O J,r!parcial. deviam ter visto, ha 
dias, cantante como a agua da fonte e 
expontaneo como um dobrado de pinta­
silgo, um lindo soneto do conselheiro XX. 
E' Aqoraçao o titulo do poema e termina 
com estes dois tercettos: 

Olhei: nà sala na o se v ia wn vulto. 
E; sabes tu, neste fervor que assorn!Jra, 
Co~o, ali mesmo, te prestei meu culto ? 

Foi de um cretLte o meu gesto de coragem: 
Verguei n.o chilo que te reteve a sombra, 
Beijei o espelho qile te vira a imagem I 

Ora, todo o mundo sabe quem é, 
aqui no Rio·, o Conselheiro XX. Velho 
dip~omata aposentado, grave, solenne 
mesmo, nunca ninguem lhe viu uma at· 
titude menos cdrrecta. Entretanto, na· in­
timidade, elle se julga joven e, mais do 
que Isso, formoso como Narciso !-Tãa jo· 
ven e tão formoso, que se a<:tora a si pro­
prio. 

O mais interessante é que, 'para d~~­
se respeito, tentou beijar se na face. Mas 
não conseguiu. Beije., ao espelho, tem 
que ser na bocca. 

---------------~---------------

0 Juiz da 2. a ,v ara condemnou a trez 
annos e seis mezes de prisão o bigamo 
Manoel qa Silva EstreUa. 

E • estrella · não lhe faltou: por trez an· 
nos e mei,o está livre das duas mulheres. 

C ,oisas do "Rio" 

NÃO PODE! .... 

Na Revista Medica, de 
Paris, o dr. Champfort 
diz que a pessoa, que 

'usa pintar os cabellos, 
além de vir a perdel-os 
pela quéda, fica sujeita 
a accessos de loucura. 

(Dos jornaes). 

O illustre profissional 
Nos diz: «Quem pinta o cabello 
Tem, afinal, de perdel-o 
E fica louco, afinal,>. 

Seja, embora, mui distincto 
Quem taes causas escreveu, 
Eu, um humilde pygmeu, 
Do tal medico dissinto. · 

Sim ! ... Não pode enlouquecer 
O que se pinta: porque, ao 
Ter pensamento tão mau, 
Já estava doido a v a} e r, 

Bel 
--.-----------~-------------

- Quando me casei entrei num accordo 
com a minha mulher : os pequenos casos 
domesticas seriam res< Ividos por ella • 
mas os casos importantes seria Inteira~ 
mente de minha alçada. · 

- E deu certo a combinação ? 
- Optimamente; nunca houve · casos 

importantes lá em casa ..• 

A intenção delle, ·· quem já não o 
percebeu? - ao beijar o espelho que 
vira a imagem· da mulher adorada, era 
dar um beijo em ' si mesmo. 

- Se a_s mu,lheres votassem eu votana no "Nilo". 
- E eu i na nas suas aguas . .. 



Fluminense X S.JCilrJstlivão 

Fluminense 1 x o 
O Fluminense F. C. derrotando do­

mingo ultimo o alvi-nej!ro da zona norte, 
conseguiu a sua segunda victoria no 1 • 
turno, eollocando-se desta forma e!!l pe­
nultlmo -logar, em egualdade de condi­
ções com o America F. C. 

O clnb de Martins, que até então só 
contava com 4 pontos perdielos, ficou em 
terceiro, continuando a ser um sério c·on­
currente ao campeonato do .. corrente. 
anno. 

O Jogo preliminar 

Como. d·e praxe, encontraram-se pre­
liminarmente as t"quipes secundarias . que 
~em favor, actuaram de forma tal, que 
nllo vacilamos em considerar o encontro 
do~ segundo>, tão bom quanto o dçs .Pri· 
melros. · 

O arqueiro doS. Christovllo, um dos 
- melhores que vêm actuando em raossos 
· campos, demonstrou, domigo ultimo, 

quanto é difficil marcar um ponto. quan­
do no f!nal adversarfo está um jogador 
como Waldemar. 

Que_iroz! o de2nteiro_ tricelor, que 
mais se 1mpoe para figurar na equipe 
principal J.e seu club, foi um digno ad­
versario de Waldemar. obrigando-o a 
verdadeiros prodígios, depois de passar 
pelos demais lldversarlos, com relativa 
f•cilidade. . 

A!!slm é qne, embo~a os deantelros do 
club local tivessem desenvolvido ex­
cellente jogo, a lucta terminou empatada, 
devido tão somente ao esforço d·o keeper 
visitante. 

o Jouo ·prto&IIJal 

Depois ·de uma caçada rigorosa, na 
qual tomaram parte saliente o s ·srs. Oscar 
Vallim, Affonso de Castro, Amadeu Ma­
cedo e Arnaldo Ouinle, fel iniciada a 
pa•tida·principal sob a direcçllo .do sr. 
Armando Reis. 

Logo no inicio da lucta. verific'amos 
que a mesma iria caracterisar-se pelos 
ataq11es do fluminense e defesas do S. 
Christovão, que se ~presentou com uma 
linha fraca, onde a figura de Raul pouco 
influiu~ pela falta de companheiros. $'; 

Os deantelros do club local, embora 
contassem com um elemento fraco, coq.o 
é I!maeol desenvolveram jogo capaz de 
fazer brilhar a defesa do club visitante, 
que jogou durante tono o tempo setl\ de­
momtrar uma falha. 

Na defesa· tricolor, 'a nllo ser Faro, 
que levou uma vida de rosas os demais 
componente.s trabalharam bem, embora 
nllo tivessem uma linha adextrada • pela 
frentes . ' · 

O. QUIXOTE 

tuação bastante embaraçnsa. S. s. teve 
falhas, porem deixou sempre patente e .. 
todos os seua actos um forte culi.he de 
honestidade. 

.Andaraby I FhmeJJgo 
Empate 3 I J 

O ponto que 'deu a victoria a~ Fiu­
mfnense. foi adquirido por Welfare de­
pois de se fingir machucado, o que deu 
ensejo a que houve,se um pequeno des- . A eliminatoria é uma cousa tio feia, 
cuido na defe~a visitante. do .qual' muito que os ultimas vencem os prim.eiros. 
bem se aprovei tou o querido center . inglez mesmo depois de f, goetes e foguetões! 
para em uma linda escapada burlar a · Quem entrasse no campo da rua Pr5r 
Yigilancia do extraordinario Cornaval. feito Serzedello, quando o ·score era de 

fortes provocou hllaridade abraçan- 3 x 1 favoravel ao flamengo, nllo podia 
do o juiz, após uma marcação errada do - acredatar que, terminada a lucta, n:Xo ha· 
mesmo ! veria vencidos ·nem vencedrres. 

Somos dos que acham graça no ex- • foi á ultima hnra que o campeão de 
traordinario medio [tricolor, entretanto terra e mar conseguiu t;mpatar com o 
nllo podemos deixar de censurai-o por Botafogo, ma~;, tambem foi nos ultimos 
Yermos nisto uma falta de respeito ao minutos que a d Victori~ d<>ixou de sor· 
arbitro da partida. rir para os flamengos no · jogo contra o 

O J 1 Andarahy. 
n Z Os g .. afs do flamengo 'foram :~dqulri-

Dirigiu a partida o sr . Armando Reis, dos por Sidney, Junq~eira e Nonô; e os 
flUe embora nllo ti.vesse sido um jul:r; do Andara.hy ti •eram a autoria de· João, 
Ideal, livruu os contendores de uma~ si· Betinho e w.,l:emar. 

I 

Valente e exlmio jogador de linha, 
Quando nllo entra, sae-se bem no jogo i 

' Ao vel-o em campo ·Jogo- se advinha .. . 
Que elle é o orgulho maior do Botafogo I 

Serviu de juiz o sportman Oabrid de 
Carvalho, que se desobrjgou perfeita­
mente de• cargo que lhe foi confiado. 

No jogo prehrninar, conseguiu sahir 
vencedor o quadro visitante pela diffe­

. rença de t:m gnal, tendo sido registrado 
o score de 4 x 3. 

TURF 
"'?~;; Confirmou-se o esperado successo da 
reunião de domingo ulh~o, realísada no 
prado do ltamaraty . 

Abaixo damos o resumo geral das 
carreiras : 

1· Pareo .,-<Seis de Março•, ·Liuta e 
Lúminaria. · · 

2· Pareo - < Velocidade•. Wilson e 
Louvain. • 

3 Pareo -<Cri~ção · Nadonal•, Mira , 
e Mangerona. . 

' 4· Pareo -<Progresso•, Oalathéa e 
Atrevido. 

5 Pareo- •Dezesete de Setembro•, 
Miracle e Moscatel. 

'6 l?oreo • Grande Premio Rio de 
Janeiro·, Eclipse e Penny. 

7· Pareo -•Dr. Frontln•, Lfniers e 
Almofddinha. 

S· Pareo-•lnternacionalo, Turbulen·· 
' ~o e Estorll. 

Mpvimento geral: 219:680.000. 



Raul $oares 

ô 

No jogo~ que a Patr!à. humilha, 
Este,,leitor, que ·aqm topas, 
Coin seu parceiro hoje brilha : 
Elle entra com a espadilha, 
Bernardes com o az de copas 1 . 

------------~1------------

Na A·~ademia de LeUras 

Num, puxado á·sustancia, num m~ssudo 
Dtscurso sobre a nossa independencía, 
Vomita Osorio a sua sapiencia . 
Nas paginas, bebidas, do c Eu · sei tudo.• 

Queria que elle fosse surdo-m~do -
Toda ·a numerosíssima assiste'ncia; 

· • · O Es-tradeiro porém, galhardo, vence-a 
' · Numa cacete~Ção em tom graúdo. 

cA. José Bonifacio dão .a gloria 
(Berra. feroz) de se.r da patria ama~a . 

. O grand.e patriarcha ... isso é uma htstonal 

Porque, senhores, o patriarcha della . . . ~ 
O felinto estourou numa risada. 
f elle uma outra ensaio!!··· mas amare li~. ! 

' 
'' 

' J,acJntho &i'eno DJàa. · 

· ' 

9. QUIXOT·E 

O povo de S. Jdão d'El-Rey . 
está pedindo providencias contra 
o sr. Basilio .de Maga lhães, primo 
do sr. Arthur Bernardes, o qual se 
arvorou em chefe polit1co do Jogar 

Com menta rio de um m ineiro: 
-- 0 «Primo Basilio» .. . Ora, 

«Eça» ! . . . 
-------------~-------------

Inf~rma · o " Correio da · Ma­
nhã" que o sr. Anhur Bernarde.s 
é "impágavel''. . 

_ - Protesto l-gnta um lo rn~-
lis ta. · 

E, de facto; por emquanto, 
o "homem ainda está "pagando" .. .' 

-------------~-------------

Oscar Borm~tnn ~orou. 

Vinte e seis annos? Vin!e e sete ? T rinta, 
E', no maximo, a idade qu'e !lPparenta; 
Entretanto este 09-car,- que não s,e pinta, 
Já está passando a casa -des· cincoenta ... 

- . 
·sua veia satyrica é distincta: 
Para escrever, se tal deseju o tenta, 
Haja papel. pois_ que não falh tinta : 
A quem só bebe .. . da agua _de juventa! 

Que coisa fiKHe de· que não entenda 
O nosso Ül!arda-mor alfandeg~ _rio; 
Em commis.são perpetua na Fazenda? 

Ama o prazer; mas, no traba"Iho austero, 
Não é somente o mero secretario;>- , · 

, E' o b~aÇo fof.te. do doutor' Homero. · 

Urbano do~ Santos 

Vae subir, de novo, a vice; 
f: toda a nação, para o anno, 
H;t de exclamar com meiguice' ; 
- Que estadista I Suba, Urbano l ... 

-~--------- ~------------

.Os . jornaes da cidade publicaram· a 
segúinte nota. proveniente do Cattete: 

•A senhora Ep1tacio Pessoa, distri­
built no dia 3 do corrente, stia data ,nata· 
Iicia os seguintes donativo~ :· A s~ocia ção 
das Senh ,., ras Brasilt'!iras, 1:000$000: lrmll 
Paula, 1:000$000; P·ró-Matre 500$000; lndi-
victuaes 1:800$000•. ' 

Rezam os Evangelhos: •Que a tua 
mão esquerda não' saiba, nunca, o que 
faz a direita. . :o 

------- 01---- - ----

- Ficou assentado entre o Prefeito e o 
senador Miguel de Carvalho que a Gran­
de Exposição do Centenario se realise 
110S' terrenos da Santa Casa da Miseri· 
cordla . ' · 

Essa Exposição será o expoente ..• 
da indige!Jcia nacion,al. 

~---------~-. ----------

I nforma o •lmparcio~l • existir na ilha 
de Suma~tra uma tribu, a dos J<ubos, .cu­
jos h·omens sllo rig .. rosamente monoga· 
mos e soffrem de aeficiencia men.tai.-

Joachlm·· conce'agá. 

A segunda asserção nã.o será eviden· 
-temente pleonastfca? Nllo se está vendo 
logo,-pela su.a qualidade 1 de.) nouogamos, 

_,que elles soffrem de de'ficiencia . . . men· 
· tal? · 

\ -



JORGE LEME (Campinas) - Rara é 
a sem.ma em que não nos chega uma r~­
clamação identica á que nos fez. O facto 
é, sem duvida, lamentavel. · 

Mas como podemos nós adivinhar 
que um trabalho, reme1tido ahi do inte­
rior de S. Paulo, com a assignatura de 
Jorge Leme, seja uma brincadeira, - ou 
uma perversidade - de um individuo 
desoccupado, talvez um bebedo; no mi­
nimo um imbecil? O amigo deve com­
prehender perfeitamente que nós, a 600 
kilometros de distancia, hão podemos sa­
ber ·que exista na verdade um Jorge 
Leme em Campinas e que esse senhor 
seja. lente em disponibilidade da Escola 
Normal, professor em · varias escolas e 
redactor-secretario do combativo e con­
ceituado Diario do Povo, cargos que, acre­
ditamos, são por elle exercidos com pro-
ficiencia. · 

Quanto ao original do tal escripto, 
não nos é possível enviai-<': trabalhos não 
acceitos são immediatamente regeitados 
e atirados á cesta, que é de uma voraci­
dade espantosa! O mais que podemos 
fazer, é pedir-lhe mil desculpas ... por 
nllo sermos adivinl)os. 

Se, algum dia, vier a descobrir o 
pandego que quiz diverti-r-se á sua custa, 
nllo se faça rogado: dê-lhe · duas valentes 
bo.fetadas. Uma por sua conta, outra por 
nossa. E cremos que com isto o senl:jor 
poderá tornar á posição que cconseguiu 
com esforço e dedicação· não communs~. 

JACINTHINHO- O · Papagaio do, 
Marcondes é variante rle uma historia já 
contada pelo · conselheiro XX., n'• O lm· 
parcial> . Veja se lhe sáe coisa nova do 
bestunto. Se sahir, mande-nos, mas não 
abuse dos gryphos. · 

SAL OU -M'EL -O . seu Soneto n. I 
faz ver que você nunca deveria ter sabi­
do do soneto n. O. Eis o fim da droga: 

Vendo o pobre cantor que não ageitava 
Balir no cofre da velha Maria, 
E os planos del/e não faziam effeitv; 

já como dantes elle não cantava, 
Só pensava no cofre e-dizia-: 
Para tanta ganancia pouco geito. 

D~ QUIXOT-E 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contrlbniçâo publicada _D. OUIXOTE . 
pagará a titu lo de snimaçlto, 

.CINCO MIL REIS 
Tal_ qual yocê, que quiz balir no co- . 

fre do D. Quixote; mas, graÇas a Deus, 
você não tem 

Para tanta ganancia nenhvm geito . .. 

CONDE D'ORSÀ V Cotação peda-
gol!ica foi para a cesta, apezar de todo o 
Iatinorio com que você se apresentou. 
Veja isto: · 

Os paes . . inda vá lá f Mas os maridos 
De frack mau, camt:ados-.-não lhes gabo! ... . 
A ternura ajmal---é o aiabo.! 
E o frack ... semp1:e disfarça fundos descasidos.-

Mais descosidos do que os seus ver­
sos ? Chopfh é você, seu conde! Mas a qui 
você nãQ chupa. 

TARIMBEIRO- Não julgue os ou­
tros por si, caro amigo. Demais, o seu 
Desmentido não desmente a sua idiotice. 

PEIXE E BOI N. 13 - Perfil a car- . 
vão de uma morena escura não sahiu 
claro. Veja só : 

Cabello curto e duro. J- minha penna 
Nao . drria a incorzstancia deshumana, 
da cr.r ae seu cabello, amplo de hyena 
roxa ou preta,_ atravez de um_a semana. · . . 

Damos-lhe um doce se você nos ·fizer 
entender semelhante coisa. O atravez de 
uma semana vae ficar atravessado na gar­
ganta de todos os leitores. 

AKENIO- Em Preiuizos de littera­
tura agricola, · EÓ descobrimos •bata­
tas• ... 

JOLE A QUATRO- Você esqueceu 
de assignar e nome por extenso. , ~ ão é 
jole a Quatro . . • Pés ? O seu Problema 
não tem solução P. a sua Explicação não 
exp-lica coisa nenhuma. Nessa historia de 
versos você ha de sempre remar contra a 
maré. · 

GEORGE - • Hespanholadas• não 
tem graça. Você podia ter pescado· atai­
nha mas não pesca .os 5 mil réis. 

JOPIT ANOA - Airida desta vez vo­
cê não· será contemplado. Ou, antes, .serã · 
contemplado ... com piedade, porque va­
mos transcrever um trecho do seu conto. 
Eil-o: 

Ha devéras, certos casns que se nos 
·afiguram estapafurdros, quando á muitos 
não passam elles de factos Te/ativamente 
annotavels, já pela fórma bisnnha com que 

-são revestiaos, jà pála anormalidade dos 
pensares que jamais se conformam ou se 
coordenam. 

· Nós é que não nos con-formamos com 
. as idéas que você não conseguiu coorde­
nar. 

NEO- LIN - .O vinho foi matar a sede á 
cesta. Que se tratava de vinho Madeira vimos 
logo, tão pau era· a sua historia. 

FLUCAR- Você, quando escreveu Sobre 
as ondas, não estava de maré. Influencias da 
l~a, com certeza, que é o m.undo em ql!e você 
VIVe . 

S. I<. C. T.- A sua •Circolar ... Prompta• 
faz:nos lembrar de um individuo que bateu o 
record da ignorancia dizendo trez a•neiras 
numa palavra só: circumstoncia, o homenzi­
nho de quem falamos pronunciava cer-cons­
tan-ça ! Se publicassemos o seu soneto você 
ficaria mal visto no circo lo de seus amigos . 
Como não Jh'e queremos mal, livramo!-o desse 
desastre atirando o seu trabalho á cesta. 

I 

TORCEI;>OR - Você, alvorando-se em 
humorista, to rem a sua . vocação . E o amigo 
não ·quer que o lancemos á cesta sem ·previo 
aviso? Pois fazemos-lhe a vontade: fique 
avisado desde já que amanhã, só amanhã, ;:~ 
seu conto será •encestado». 

C. R. A. V. A. - ln·fellz árnigo I foi 

Junto do mar sentado num rochedo 
Fitando ãs ondas. verdes cor de espr'ança. 

que você teve um accesso de loucura e escre­
veu isto: 

Nilo sei se elle tet:ia algum segredo 
Guardado . Lento ergue-se, e avança 
Para o mar sem mostrar desconfiança. 
Pelo v{sto nilo tinha elle medo. 

Previ TJm suicídio. A••ancei, 
E pelo pé direito o agarrei. 
Nao, sem !!te eu chamar doido primeiro. 

E' a tal coisa: os doidos semore julgani 
que os outros é qne o são. Pelo que vemos, 
estamos em frente de um aYançador terrivel. 
Mas p'ra cá você vem de carrinl}o . , _ 

o Duque Estradelro. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA . na sua nova e 
magnífica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíss-imos teci­
dos e com a mesma distincção das--casas d·e luxo. 

R. ·Carioca, 54 Central 92 

. " 



- Que é do Centenario ? Ainda nllo Jlejo 
nada? 

- Espera, homem, ainda ní'!.o tens o~ c~­
bellos brancos e queres chegar ao centenarzo ! 

------------~------------

BONS POETAS 
O governo de Affonso XIII, dizem os 

jornaes, resolveu suspender a immigr-a- . 
ção hespanhola para o Brasil. 

O motivo dessa medida não é, en­
tretanto, como alguns pensam, a nossa 
situação financeira, os telephones da 
Light ou a candidatura Bernardes. O mo­
tivo é m'llito mais grave : é que o Brasil 
deixou h~ muito·, de ser o paíz da febre 
amare lia, da bubonica, das maleitas, para 
ser unicamente uma terra de. poetas. 

O numero de poetas brasileiros aug­
menta de dia para dia aqui. em Mana:us, 
no Meyer e em Matto Grosso, symboUs­
tas, futuristas, o diabo ! 

Pela poesia, o brasileiro deixa o em­
prego, a familla, não corta o cabello e 
usa gravata larga, medidas preliminares 
para tornar um. pacato cid'adão no mais 
terrível •specirnen• de poeta. 

«São desejos de poeta, alma de pon1bo, 
Que quando uns labios beija, como eu beijo, 
E' como um a-ato que devora um lombo, 
Ou como um pobre que se atirou a um quelío .. :• 

Pqeta, alma de pombo, gato que de­
vora um lombo . . • 

Será por ser o sr. Aristheu um poeta 
de Recife ? . 

Não; decerto ." 
Aqui, na Metropole, ha poetas do 

mesmo quilate, mais bu menos ... 
Um joven professor do Lycêo de Ar· 

tes do Bittencourt .filho resolveu. um dia 
ser poeta, como nós resolvemos, ás ve­
zes, tomar o -bond da Lapa em vez do 
Estrada de ferro. 

E escreveu, então, uma substanciosa 
Ode ao ,Verão : 

«Verão, és quenfe, és qttente I 
· Pareces Satanaz 

Com uma tocha accesa na mão ... 

No Meyer, temos como expoente o 
poeta Benevenuto Cardoso, pedich~o de 
livros aos amigos, segundo uma das suas 
chronicas na Selecta. 

Benevenuto êspecialisou-se nas qua­
dras e nas rimas : cigarro, bizarro, ci­
garra e bizarra. 

E' da sua lavra esta quadrinha, re-
cortada da Boa No rte : 

• Os gallos estão cantando 
Já deve vir perta a aurora, 
Eu já me vou retirando, · 
-Adeus-Bôa Noite, Senhora I• . . 

que lembra uma canção carnavalesca de 
um rancho do Andarahy : . · ' 

-Flô -do Andarahy 
já vae se arretirá, 
Boa Noite, Yóyô, 
Boa Noite, Yáyá ... 

A ultima novid.ade, em poesia, do 
anno de 1921, é o •Picuinhas• do sr. Go­
mes de Mattos, membro conspícuo da 
Academia Manhassuense de Lettras. 

O provavel joven auctor explica, no 
pequeno prefacio, a razão da publicação 
do seu volume: o medo ,. o medo de que 
alguem roubasse a auctoria dos seus ver· 
sos, o que elle quer evitar, a viva força, 
por amor ao proximo, sentimento esse­
que lhe pode servir de •habeas-corpus• 
pelo apparecimento, á luz da publicida­
de, da sua obra prima. 

Do seu . c Picuinhas;, destacamos o 
soneto Distracção Predi!ecta que termina 
assim, depois da affirmaçlo de que · o 
poeta é um justo, um bom, etc, etc: 

•Eu, .. eu tambem costumo dar uns pulos, 
Uns quatro pulos de contente, ás vezes, 
Se espreito a inveja torturando os nullos.» 

Imaginem agora a figura de um poe­
ta dando quatro pulos ... De Recife, por exemplo, chegou-nos 

ás mãos, um grosso volume de capa ama· 
rella Aguas. do sr. Augusto Aristheu, 
com 218 ' paginas e impresso em magnifi- E. por essas e outras, vae cessar a 
co papel. immigração hespanhola e successivamen­

te a italiana, a por-tugueza, etc, q!:e o 

Bellezas do regimen 

Mesmo sem ser-se t_un Conselheiro Acacio, 
Sendo-se mesmo 1_1m typo d·ado ao oclo, 
SGndo-se mesmo tim nullo ou um capadocio, 
Pode-se do tu![urio -ir ao Pal~clo ... 

Para o ·sujeito que nasceu beocio, 
Para o individuo que nasceu pascacio, 
A política ainda é o melhor negocio: 
Olha o Hermes da Fonseca ·! Olha o Epitacio 1 

Para o imbecil, aqui, um nimbo tece-o, 
Todo constellações, um céo propicio: 
E abraça-o, e envolve-o, e beija-o, e anima-o, 

e aquece-o ! ••. 

Assim, de horror a herror, de vicio a vicio, 
Sem de~canço, o Brasil, pasmado e nescio, 
Lá vae, de precipício a preclplcfo ... 

Saulo. 
-----------~~--~-------

· Abrindo. o, por acaso, á pagina 137, mal é' grande e contag-ioso 
saboreamos uma das .,melhor.es quadras M. Sut. 
da poesia • Venus• : Terra de Senna. Néo-cartcaturista. 
'._. t - -
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D~ Q UIXOT.E -. 

Eu tõ aqui tô damnado 
Co'os d1retõ dos cinema, 
Que p'ra ednlá t..~da a gente 
Doptaro o mêmo systema ; 
P'ra mode q.ue a carestia 
To~nô-se um serio probrema, 
Elles quê que os Zé Pagante 
P'ra -deverti·s'e se expr~ma. 

De premêro tud'o o mundo 
Entrava cum ddz tustão 
E f sse pn ço era bem pago 
P'ra se vê uma sessão ; 
Mais essas casa ogmentáro 
O preço das diversão, 
E agora tudo os viciado 
Geme cum mai:; quinhentllo. 

Tuda a gente ficõ' quéto 
Mais eu num fico calado 
Pruquê num sô desses tróxa 
Que se dêxa Eê rôbado : 
Se eu tivesse U1JS companhêro 
Dos bão, dos desempenado, · 

· Os cinema desta terra 
Já tava tudo quebrado, 

Mais porém os estudante 
V1raro uns armofadi·nha 
E em veiz de bancá o,s gallo 
Agora banca as gallinha; 
São tudo uns cabra mollengo, 
Gonquistadô das mocinha, 
Que nunca tivéro idéa 
No interiô das cabecinha, 

Mais eu num võ nesse embruio 
E dêxei de i vê as fita; . 
Perfir.o ficá em casa 
Chorano as minha desdita 

' E nun {lá mil e quinhento 
P'ra vê as moça b mta. 
Que vão vê os Jorge Valshe 
Nun3 porgramma que me irrita. 

Despois eu já tô cançado 

I 

De vê sempre os mêmo enredo 
Que eu sei de cór e sarteado 
Nas pontinha dos meu dedo ; 
Os Villians mais os Tom Mique1 
lnté já me bota medo 
Co'as suas f<!.~;.anha eterna 
Que num 'páss~ de arremedo. 

,• 

Eu num võ mais no!il cinema, 
Vô nos lugá mais barato 
Adonde os divertimento 
Num sllo rambres, são de facto; 
Eu falo das fêra livre 
Que tem tudo os artefacto, 
lncrusive os retratista 
P'ra mode tirá retrato. 

As fêra livre é ansim: 
Em veiz de arroiz 'e feljllo, 
Em veiz de assucra masca.vo, 
De bobrinha e .de agrião, 
A gehte encontra nas fêra 
M1r turco · de prestaçllo, 
Que vende a denhero á vista 
Pelles renar dos mais bllo. 

Otordia eu fui na fêra, 
Levantei de menhanzinha, 
Pru mode que eu percisava 
De um arq ueire de farinha; 
Mais porém quano eu cheguei, 
Só vi o que· num convinha, 
Seda; chita, rõpas feita, 
E o que eu qu~ria num tinha. 

Entertanto essas belleza 
Num ha jornã que reprove, 
Mais eu !!rito e fico brabo 
Pruque co'o cabôco é nove ; 
Essas Cüisa, francamente, 
Palavra que me commove: 
Adonde se viu nas fêra 
Vendê-se piano e õtomove ? 

Otro bllo 'divertimento 
E' lê as fôia do dia 
Que tem tanta novidade 
Que a gente inté desconfia ; 
Eu quano leio os jorná 
Apreno o que num sabia 
E acho ás vt:iz ta!J!anha graça. 
Que dô pulo de alegria. 

lnda num faiz muito tempo 
Li num jorná noticio~o 
Que o pessoá da Parahyba 
Tão prendetfo os criminoso; 
O delegado oe lá 
E' um c~bôco perigoso, 
Tra·baia cumo um _ dannado 
Sem descanço 'e sem repô.;o. 

-" J -

-. --

~é RTO 
O tar tell'j!'ramma afirma 
Que o numbro dos home preso 
Chei!"Ô a noventa e nove 
Que é mêmo um numbro de peso ; 
ftâ chefe de policia I 
c~ bra bl!o, cabõco tezo, ' 
Elle é um bicho de corage, 
Tá sempre de _zóio acc:eso. 

Novenva e nove em. deiz dia I 
Tõ cunvencido porém 
Que se o Pitaço ttvesse 
Na sua ·terra tamem, 
Esse numbro cum certeza 
Já tinha chegado a cem ·! ..•. 
Isso eu penso mais num digo 
Pru móde que num convem. 

Despols li as paiçada 
Dos home da convenção 
Qun escoiêro o Arthu Beritarde 
P'ra sê chefe da naçllo 
Junto co'o Urbano dos Santo, 
O véio do Maranhão 
Que já foi vice e num feiz 
N.ada de ruim nem de blo. 

Os político disséro 
Que essa é a vontade do jéca, 
Mais es~e' polltiquêro 
Faiz os Jéca de pttéca; 
Se o pobre povo exprorado 
Mandasse nesta meléca, 
Nllo vinha o tar candidato 
Do seu Raú, que é caréC:a. 

Mais nesta Patria quirida 
O povo num vale nada 
E tem que guentá no duro 
Os home da paiaçada; 
lnté o Frontem já disse 
Que o povó é uma canafada 
E que os home dos quarté 
Sllo gente mar inspirada. 

Eu 1ent1-me ressablado, 
Pruque elle num tem rezlo, 
Pois é co'os voto do povo 
Que el!e ganha as inleíçlo; 
Tudo pohtlco é ansim. 
Num vale nem um tu,Uro 
E quém diz Mo é o 'cabôco 

· Joaquim da Sirva Garvao. 



Para todos ..• 

O am~r a ferra e os céos e as almas liga: 
No •ltar do amor o mundo se prosterna: 
Não ha fugir d.o amor á lei antiga, 
Nao h a do amor . fugir á lei eterna. 

Amamos ! Seja a snrte hispida ou terna, 
A~pera amiga ou duldd a inimiga ! 
Si a alma, do amor no fogo a arder, se inferna, 
Nas chammas deste inferno océo se abriga. 

v~mos em bu sca da felici da de! 
A' mesa,ao vi •tho,ao amor .. . Guerra ao jejum! ... 
J ~jum á continencia e á sobried ade!. .. 

E, quan do vier a fomE', a doenç a, o lucto, 
E o arrôcho dos credores . humo sum, 
Et a me nihtl hum a •i ultenum puto . .. 

Commenlario d( um páu d'agua: 

E se a policia di sto houver noticia, 
E !Jpparecer, não corro; 
Entrego·me_ á po licia: 

Cadeia não foi feita p'ra cachorro ..• 

Saulo. 
----------~---------

. . 

Que bellrza ü grego!. .. 
A aul a de grego em 
Be1lo H vr izonte. 

O conhecido juris· 
consulto Pim entel, jus­
t dmente notavel na­
quellas paragens.e cujo 
talento form1davel se 
revela- pu jante pela re- · 
tumbanc•a da voz . qe- . 

.. sejando a traducção e 
a interpretaç1Io· de um trecho gregp' pro­
curou um d ta, o pro fe< sór de~sa di sci­
plina Foi descobrir o professor Jacob pre,­
cisam ente na occasillo em que este, exer­
cendo 'as su as funcções, traduzia e inter­
pretava aos .seus dis cip ul os, que eram 
m ui ro,, alguris versos de uma tragedia de 
EschyJo. 1 

Com a entrad a e a presença subifa 
do conhecido jurisconsulto, d•~c.iplinar· 
mente todos a u rn a. levantam se os dis­
ci;fulos do emerito c athedratico, e este 
tambem, surpre h endido e commoviJó, 
põe-se ·respelto~m e flte de pé. 

- ••. A. que devo, doutor, a .honra da 
sua visita? 

••• Trago·lhe aqui---disse o juriscon· 
sulto---um trecho grego. Como sabe, eu 
nada sei de grego . Por isso, procurei-o, 
porque desejo ~aber fwje mesmo, e já o 
que e.tá escripto aqut. E passou-lhe o 
livro. 

O profusor, de pé, tomou-lhe o livro, 
olhou longamente o trecho ·indicado, mi· 
rou .o . . . remirou-o .. poz os oculos na 
testa ... torncu a olhar o trecho . . . tor· 
nou a mirai·CJ e r e mirai-o . . poz nova­
mente os oculos no nariz, e, visivelmente 
admii:i'ào. exclainoti , a n àl : - . 

... V< ja o ~enhor que belleza !. .. 
O grego é uma lingu'a linda I Veja o 

senhor! . . Observe: que finura ·! . . • -'Que 
maravil.ha -e~te · tr:cc ~ o! : _ Eu sempre 
digo a~s n:tPUs }llu mnes: ' não. h a Cf'.mo -o· 
grt>p-o· ! _Não ~h a c_omo- estás Jinguas 
~yntheticas I ... Que maravilha. ó grtgo ! .. 
Veja isto!.,. · 

QUIXOTE 

A ARTE DIVINA 

-Hn cqul nús adoravels ..• 
···(Olhando uma m~lindrosa) Pois eu prefiro os semi-nús. 

•.. Muito bem '--tornou-lhe o juriscon· 
sulto, Mas, afinat traduzido, o que é que 
isto -significa? 

• - A. h 1-·- volveu-lhe o professor com 
o livro sempre aberto deànte dos olhos . 
E' lindo. é J.in dssimo este trecho, mas 
tambem tem i -to :não se traduz . . . Não 
ha, lnteliz 11ente. na nossa pobre !ingua, 
palavras correspohden~es. que traduzam 
com fidelidade a opulencia deste trec-ho 
grego .•• Mas é linJo .•• 

· EnUo, o jurisconsulto, núma voz, 
que ec.hoo u por toda_s as quebradas de 
Bello-Horizonte, rugiu, soturnO-: -

··- E~tou, en-tão~ ~c~ndemnado a não 
sabernunca o· qu_e está esc~ipt_o a~ui? 

Timi do e tremulo, com os oculos a 
t.remer. e a fai •car. o hraço estendtdo, o . 
professor tartamu de '.' U : 

:·· Ah! Esta ... Mas é lindo ... 

Lanrtnda. 



EJ. QUiXOTE 

Com as bellissimas rendas do Ceará, conseKUireis a 
~uprema di!tincçdo na toilette. 

Cli.Sll. .CEJI..BI:NA 

(Productoa do Norte) 

ftua Buenos Aires, 50 
Tel. Norte 61522 

A Hespanha, prohíbíndo a emigração para o 
Brasil, deu-nos prova de grande amizade. Ella 
pretende, com esse acto, livrar-nos dos anar­
chistas .• • 

-------------~·-------------

0 Estado do Rio Grande do Sul v;te levantg.r , 
nos Estados Unidos, um- emprestimo de 30 milhões 
de dollares. 

Como se sabe, as condições financeiras da pro­
vincia do Borges são optimas 'e diz-se mesmo que 
ella nem precisa desse dinheiro. . 

/ Os comedores, isto é, os agentes que vão en­
trar na «commissão» é que s_e encontram um tanto 
necessitados ... 
~======~~=======================e=========== .................................... 

O LIQUIDO 1 
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Limpa e Conserva os Metaes I 
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Para o B~HHO <;~RM ou P~RCI~L. pata 
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P"'-ftA COM BATE'R #·' 
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Dõres CPntusões 
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D. Q .UIXOTE 

OEP0$1TAÂIOS 

RIO DE JANEIRO 

HA-U PT & C IA. 

ja, •• .,nr«, . m.Jtls •• Obr-F,• "• lJtth~ 

" '\\a Pequenas Piluías de Reut er ~ 

. \ 
I . 
I ·. 

~tomadas regularmente, farão desappareçel-as, e . 
l ~ vida ~~=-~~~~:,~~~to_~~ distim~:o~j 

S. PAULO 

No Circo 

O amphitheatro transborda, Rumuroso, 
Sobre o voze_ar da• plebe comprimida. 
Parece um mar, de vaga adormecida, 
Que, a. pouco e pouco, torna-se raivoso. · 

Subito, a luz resplende, Extranho goso 
Sacode a archibancada. , . A toda a brida, 
Entra um cavallo branco·: e logo Armida 
Sobre elle cae, .num salto voluptuoso. 

Trinta vezes percorre toda a pista, 
Sem applausos. Estaca. Animo e graça 
Cedem vez ao palhaço extravagante ... 

E 'elle a platéa unanime conquista, 
Ri e faz rir, porque oomprehende a crassa 
Estupidez do publico pagante . 

MARPINTO. 



• 

/ 

O ... QUIXOT E 

~ntre uma e~~1ada de Toierl~ e uma de. i:...ttão~ qmd escoiherá V. f. para defenderose ? 
t:ntre mn compr~mido ~~yer de As.pirina e um subs tit~to g quaJ escolh~râ 

~~ ~-.. ~........ ----·=·==:= ........ _ - V. C. para cur.~r-se ? 
· NunM aec•ttPm ntr111. O tub·o original contem 20 eornprlml4os e a e.ruz Barer ach~·llu hnto 

na caixa, euwo 110 a:utule e eDl ealla lliU tios -~pcln~d."a;. L._,. t.>,.·; ___ • 

• 

Telegr::tmma clh ' 1<.l0r)lal do Cnmmercim>: 
-c- HELLO HnRTZQNTE. 6.-A C::tmara Mu­

nicipal de Ubá construirá naque lla cid ~ d~ um novo 
Cemiterio em terreno já adquirido pa ra eSSP filllll, 

O sr. Arthur Bern.~rdes já se ·está de~obrigai1· 
do, como se vê, dos compromissos tomados ·com o 
eleitorado. 

----CJi---
Foi inaugurado .na repa-rtição dos Correios' de 

Bello-Horiwnte um . <•guichet» p~r·a taxação de tele-
, '!, . 

grammas. ' · 
Os telegramma·s; díe agora el~l ' diànte,'não ·P~f­

derão mais a mala postal, .cqmó geralmente 'iu;onte· 
I da. . ' . , '1 



·: ta rim~ os ·de borracha, ~i~~t:: :_ gg; 

A "Ynulillt Chtu!Jr~tJgh" é o melhm Ullzyet!IO para 1 cutls. 
Devo ser emprepda desde a mais tenra iaf;wcia. E conhecida e usada . 
em todo o mundo. Conserva a cara. e as m~Õt 'lladu e upidamente 
allivia a~ ~:rcoriaçck,, queimaduras, chagas c todas .. imtaçõea 
mcnórca da pdle. llliistam em rç:ceber a ... YtUtlztu Chtu~r•11gh" 
CQIIIO ~IC kQgdjÇjpp•~l 11 VCJJDI que ICDI O DOme da: 

melhores artigos neste genero. executados 
com arte, gosto.e mate-rial todo de primeira 
qualidade, são os fab-ricados pela CASA 
TORRES, rua Vasco da Gama, 62, Rio. 
Os nossos carimbos são garantidos, per­
feitos, ~legantes, sem erros e de longa 
duração. :z Fabricamos, importamos e ex­

1ft ~IIESDKOUGB Bit CO. 
1 (c.-lidatedl 

portamos. 
Faça a sua encommenda por inrermedio de um 

nosso agente, , pois os temos em tod(} o Bras i) .• 
· Concede-se agencia a firmas ido ·neas~ nas capi· 

taes e ciclades ·importantes qo intenor onde a CA­
SA TORRES não tenha ainda agente. · 

IIEW Y03 LONDRES MOmE.U. 

··ti., VENDA EM TODAS-AS.DROCARIA!J E PHARMA~ 

Crianças Pallidas, lymphaticas, Escrop~ulosas, ~achiticas ou Anernicas 
O Juglandlno da Gltronl ~ um exeellente re,eonstituinte dos prganismol' enfra., 

queeidos das crianças, Joderoso lotzico dt!Jttt·ativo e a1lti-escroplmioso, '[U.e nunca. falha 
no tratamento das moleatias consumptivas acima apoutadas. ' 

E' superior- ao oleo de ligado de bacalháo e sua:s emulsõe", porque lCOntem em 
muito maior proporção o iodo vegdalisa.do intim:tmente combinado ao ltmnin11 dt~ 
nogtui-r.t~ UurlattS Rerifl) e o Pk6spkoro Physiolorico medicamento emiuentemente vi· 
ta:lisador, sob uma f6rma agrada.vel e inteirap1ente assi-milavel. 

E' um xarope saboroso q1te não perturba o estomago e os intestiuo11, como. fre· 
quentemente succede ae oleo e ás emulsões; dahi a pref..:rencia dad·a ao Jugtandlno 
pelos maia distinctos clínicos, que o .receitam diariamente aos seus proprio11 iilhoa. 
- Pal'a. oa adultos prepJramos o Vlnbo lo~o-tannlco Glycero-Phospllatado. ~ 

EncontrA·Ie ambos na• boa1 drogarias e pharmacias desta cidade ·dos Estado• e 11.0 depo•iio :era!: 

Pharmacia .e Drogaria .,d~ FRANCISCO GIFFONI & C.1" 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 1-7 _.,.._ Rio da Janeiro 

o1================u 
Tres mdades solennes • 

Pa11 e corpo - Saude 
Para a alma -Socegll 
Para o cabello - Pllogenlo 

Eembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra· 
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

Pilogenlo 
BICD.TIA·S& Dll ,pbarmatiu' 

1 plrftllerin. 

o'======~======= o 
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O;· QUIXOTE 

Caderneta de tontas ~orrenlcs . Limitadas do Banco do Rio do_ Janeiro 

- DATA IMPORTANCIA DEVE HAV ER 

1921 . 
~ 

Janeiro -· I Um conto de réis . .:. •• 4 •• • • 1 000 000 
' 

- - <. i-·· . 
Depositado em uma conta ' •· 

limitad a neste Banco 
rende de juros annual-

'. mente clncoenta mil e 
seis centos 

I 
réis . . .. ... .. 

' 
50 600 

tOTAL. . ... . · .. 1 050 600 
- -........ ~~ ......... ~ •• ~ ........ ~ ... 

' ' 
Antonio da Silveira &alies, m oço paulista., in-

. yen:tE>U um ~pparelho . p·ar~ . desimalphabetizar. Não 
se trata de um methodo novo , e sim de um machi­
nismo, corri . eixos, ·cyHri.dros, polias, rodas denta­
'das, o diabo. Como funcci ona o tal appa relho é que 

ainda-não se sabe por aqui. 

O Yantok é que poderá, num desenho, explicàr 
bem essa his.toria. 

-~~*~~~~~~~~~~~~~~·····~~~~·····, 

i f I G u R 1-N os ~·~~~··~.;·~~RIS 
I - de JUNHO 1-.. O melhor. mais elegante e mais &arara _figurino ení portuguez 
~ Preço - Capitl).l 1$200, Esta~os 18500 i CHIC IN F ANTI~ N. 8 Pr~ço P'e~~o~~rreio 2S5oo 

j . BLUS AS PARISIENSES N. 7 ROMANCES FRANCEZES e JNGLEZES 
1j Pnço: 31000, pelo cornio 21500 doa melboreá autores. 
~ _6 ran de varle(lade de revistas e figurinos extrangelros. 

~ CASA A. MOURA J 
1 Rl.' & IJA >\SSli( l'fiBLEi, ?'9 Rio d,._ -ii.IOi.IU'-ill"/(1; ~ 
~ . . . ~ .... ~ ...... :;;;~ ....... .;;;..-.-........ _~<lõ·Oi··~l!ó···ji;·<;i·ie 

---. --:r,o---,---- --

Opi.lacão ·Anemia produzida po~;:r-
. . - int est-i-

naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Carvalho. Facil de usar, nllo. exige purgantes. Innumeros 
atte_stados de curas. A' venda em todas as pharmacias e droga­
rias do Rio e dos Estad.õs. Depositarias: Alfredo de Carvalho & 
Comp. · 

t. · de Março n. 10 -:- S. Paulo: Baruel i C. 

e• quem dá a fortuna ..... 
rapl«:ia rias loterias e offe­
rece IIUIIores vantagens ao 

pu·bllco. 
As casas que mais sortes 

têm dlstrlbulde. - -

------~~~------- i 
MA.TRIZ: 

'· 
RUA -DO OUVIDOR, !51 

_FXLI.A.L : · 

I I 
l 

li R. · ·oA OUITAND~ 79 
ao~ o"'""'""i.do1r} 
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-c Durante·seis longos annos ~ 
~ . ~ 
~ Adeantado estancieiro em Cer- r.1 
lil'l rito, o sr. Attifio Reschi, satisfeito com ~ 
~ a cura de_ anti:..:-a enfermidaie,_ declara = 
~ nos segruntes termos : 11!! 

~ O abaixo assigoado attesta que ~ 
~ durante seis longos annos soffreu de ~ 
li'i atrozes assaduras nos pés que frequen. ~ 
bll tes vezes o impediam de se calçar, pois ~ti 

~ a pelle das plantas dos pés largava, deixando a nú a ~ 
~ carne viva. Ísto tudo era acompanha(;lo de fortes comi- ~ 
~ ehões, dores e abundantes derramamento de aguadia. ~ 
ll'l Usou diversos remedios sem colb.er o mínimo resultado. ~ 
~ A conselho da f<~.milia do sr Luiz José de Stqueira 116 
~ usou o PO' PELOTÉNSE. formula. do dr. Luiz Ferre'ra ~ 
~ de Araujo, ficando curado em pouco3 dias de sna de. ~ 

sagradavel enfermidade com tão effica.z remedio. Por ~ 
~ ser verdade e para conhecimento de outros doentes pa.s- ~ti 
C sou o presente attestado que assigna em cons}iencia. ~ c Cerrito, 23 de fevereirO de 1910. . a 
rJ Altilio Beschi. ~ 

O preço doPO' PELOTENSE é muito mo- N 
~ dic(), Vende-se em tcdas pharm.acias e droga- ~ 
C rias e casas de co.mmercio. - Deposit-<>s no Rio: ~ 
~ . .J. M. Pacheco, Araujo Freitas & Comp., Rodolpho ~ 
~ Hess, Araujo Penna, F. Gran~do & C. ~ 

r3 Fabrica e del)Osito geral : [ii 
r3 Drogaria Eduardo C. Sequeira- Pelotas ~ 
D~~DDDDDD~g~go~DDDDD 

UNHOLINO 
Com o uso constan­

te do UNHOLJNOas 
unhas adquirem um 
extt·aordi1lario brilhO' 
e linda côr rosada, 
que não desappare­
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

Tijolo 1$ooo 
Pô t$Joo 
V~rni7 z$ooo 

Pasla 2$500 

Pelo correio mais 
500 rs. 

êutdado com as multas 
imitações, todas pteiudi­
claes ás unhas e á pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA -oA URUGUAYNA. 66 

ExiiaDI UJWHUI,JNO 

Pilulas do 1lbbade Moss 
.flla11•a t1 etdo•uago, figado e inlesfrii'tos .-llnta vida levou o Abbtule _.loss" ctnu­
fU•i•• o .~eu sace•·~locio, aUiviaudo ~t.lnununidade.-ilp»•oveitae os ••es11llados des~ 
·"" .,i~lt• ~te e.d-.t-do.~.-Lê~le os t#Ueslados dt#. efficucia deMse •na••a,vlll•oso -,.entedio. 

Depois de cada refeição colicas, fraque;a nas pernas e nos braços, vertigens. 
/ 

Livre, felizmente, com o auxilio das cPILULAS DO A_BBADE MOSS., dos meus terriveis padeci­
mentos, querQ publicamente patentear a effica.cia desse grande medicame.gto para as doença13 do apparelho 
digestivo. . 

Não d-esejava aqs meus inimigos a vida atormentada que carreguei durante muito tempo. 
Immediatamente, depois de cada refeição, sentia fraquear-me as pernas e os braços, oomeçava a 

suar frio, tinha vertingens e colicas horríveis, eram duas horas de soffrimento ao almoço e jantar, que me 
iiira.vam o prazer de viver. 

Podia citar os tratamentos que SPgui sem resultado, basta, porém, affirmar ruais uma vez que unica­
mente com o uso da11 cPILULAS DO ABBADE MOSS•, em poucos dias, fiquei livre dos meus soffrimentos 
podendo almoçar e jantar á vontade, sem aecusar o mais livre desarranjo. 

Rio. E»•ne.wlo lllves y f)asb•o, negociante. 

lhn toda•a~pharmaeia8 e drogarial!l.-4-gentel!l Geraei!I-Q.ERJti.l.NO B~BCELJ,OS~ C.­
.llua 1• de .Darto n. t 00. 

,. 

1 



o. QU.IXOtrE 

CANTO 111 

CIX 

"Botflfo;go" e ·"Fiarne'ngo"; finalmente, 
Que forças vão medir, e ·stão ,defronte ~ 

Dos "torcidas" ferozes, cega gente , 

Que acha alli do enth~si~smo a pura fonte; 
Qu~l aos ares leyanta ·. a vóz potente, 
Qual- e não sei em versos como conte ·-
Os vJsinhos empurro p'ra que veja, 

' . ' I 
LançQ por la.nço, toda a grão peleja. 

ex 
A garôa Irritante vae cahindo; 
Mas a ardor não se torna mais pequeno 
Dos luctadores, que se vão sentindo 
Pouco a pouco ~enhor.es do terreno; 

' . 
Cada ath_leta, bom folego possuindo, 

l Multo mais ao BRO~IL que ao proprlo "treinou 
, . I . ~ .. 

Deve a espantosa fortaleza sua, 
. . 

Que não ha ·tosse alguma que destrua .. 

Tosse? .... BROMI~! 
. t 
·~------------------------

( 
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